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nal.lo Carrasco, foí nomea­

elo embaixador do Chile no
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João· Neves Conferenciou' com Eisenhower Cessou ,a greve .dos
NOVA IORQUE, 22 (U.

�,
' .

. baixador Moreira Sales pa- operários da D"O.P-
P.) -c- o ministro das Re- que' o povo brasileiro rece- prazer gue lhe causara a sua lestraram com o �r. John Os operários da Diretoria de Obras Públicas,
lações Éxt'edoi:es :tl�"Rr'às'il, . beria 'com a mesma simpa- primeira visita ao Brasil. Fostes Dulles, que acaba de que ante-ontem se haviam declarado em greve, pre-
sr: João Neves da Fontoura" tia, tendo '.0 general Eise- Antes de ser recebido pelo ser indícado para o' cargo mfdos pela necessidade e pelos salários de fome pa-
I:)ntrevistando-se com o pre-

'

nhower afirmado que enca- presidente eleito dos 'Esta- de secretário de Estado, 110 gos pelo Estado, atendendo a uma solicitação do dr.

�id�llte eleito dos �stado,s I rav.a essa .P?ss�bilidade com dos Unidos, o chanceler João próximo govêrno republica- Domingos Trindade, .díretor da D. O. P., concorda-
U'uctos',' general Dwight, Ei- muita satJsfaçao, dado o Neves da Fontoura e o em- no. ram, ontem, em suspender a parede. Essa- decisão foi

:=������·S�p.-n-s�a�C�I�o-nWa-I�RWe-V�I�r�a:v�o-l�l�a�n-a�CWa�m-a�r-a =�����=��=�:
Vargas, por sua vitória: elei- '..... dias.
toral. Acompanhou-o a en- U, ,-

' .,. �-.,._� _� ......

trevista o emba'ixíI!{;l.&l' do RIO, 22 (V.A.) -- A si- projeto, :cuja urgência foi Carlos Vital, conc'ordando Em De'De' fII'CI·D dos LeRrososBrasi! em Washington, sr. tuação politica' criada �e19 requerida, dispondo sôbre a inteiramente com os 'pontos'
" '

�.
, II '

.

Válter Moreira Sales. projeto ,1.00,0, que já teria construção do metropol ita- de vista da minoria, relati-
A entrevista havia, sido recebido parecer contrário no e o desmonte do morro de I vamente aos estudos reali­

fixada para às 14 horas, mas do Conselho Nacional de E- Santo Antônio.' zados pela Comissão Execu­
tevz que se realizar às 15h conomia, levando ó presi- Os lideres da màioria, Uva do Projeto do Metropo-
15m., devido a alterações no dente da Repúolca a deter- certos do destino que terá-o litano e dos recursos suge­
programa dojpresidente e- minar ao prefeito o veto à projeto, procuraram salvar a ridos pelo sr, Mário Martins : RIO, 22 (V.A.) - A par- o mal de Hansen não/é here-
leito. matéria, produziu sensac io- permanência do sr. João- para a execução das obras. til' de segunda-feira e até o
Além de apresentar as fe- nalrevíravolta ontem à noi- dia ,30 de novembro, toda

Iicítações do presidente Var� te na Câmara Municipal com "' ...,. .,. ...,.. " ,.,..,.,. _-..- _ -.:". ..._._
correspondencia a que tran-

gas, o sr. Neves ela Fontoll- 'L apresentação de um novo Governador Munhoz da sitar pelo correio nacional
1':1 conversou com o general �"""",".�.';"",,,,,,,,,,,. .

. será acrescida, obrigatõria-
Eisenhower, durante 15 mi- Roch ii Ne. i l

,
'mente, de um sêlo de' dez

nutr-s, sôbre politica inter- E bat dm Ixa or O sr, dr. Bento Munhoz da cionado no aeroporto da Ba- centavos, cujo produto re-

americana, em geral, e as
RIN' verterá em benefício da

relações entre o Brasil e os N
,.

O t
.

oe ia • eto, ilustre Gover- :,e Aérea desta Capital, pe-
-

' emeslo O ra nador do Estado do Paraná, 10F; S1'S. Governador do Es- campanha de recuperação
Estados Unidos, em pal:ti-' "C dos filhos dos lázaros, pro-
cular.

'

I 'Distinção do Senado da que esta apital vem honrar tado, Secretários, Cornan-

R rbli
. . com. sua visita, a convite do dante e oficialidade do VO movida, pela Federação das ceiros que serão realizados

IjAÇOS MAIS ESTREITOS I epu ica ao Ministro Ne-
Curso de Expansão Cultu- D' trít N 1 140 B C Sociedades de Assístencia durante a "Semana-do Com-

NOVA IORQUE, 22 (U. mesio Dutra; ._ Por unanl-
,- IS .rr .o I aval, . r, e

r,) __ O general Dwight Eh midade o Senado acaba de ral, proferindo brilhartt« Polícia Militar, além de 301'- dOS Lázaros. 'bate à Lepra"
.

(última do

Conferência no Clube Doze nalistas e convidados. Este sêlo adicional, criado mês de novembro) nos 30
senhower declarou, hoje, 'ao aprovar a nomeação ,para· 1

.

194 Ide Agôsto, às 18,:30 horas de Às 18,30 horas proferiu á por ei, em . .9, e regu a- preventóríos que mantém em

mínistro das Relações Exte- embaixador do Brasil jun- t d I ident d' d, ontem, chegou ao meio dia, 'sua anunciada Conferência men a o pe o presr ente a to o país e que abrigam
ríores do Brasil, que, �omo to ao govêrno da Dinamar-

sendo recebido com as hon- � Clube Doze de Agôsto, República, ém outubro deste mais de quatro mil crianças
pres idente dos Estados Uni- ca, do Ministro Nemesío-Du- terá f"

'

, "'as da sua alta ínveszidura. desenvolvendo, com brilhan- ano, era a .e igre do padre sadias nascidas de pais láza-
dos, fará todos os esforços tra cujo Invulgar talentoe' ' ,

•.
' ,.'

I ���
.

.o" 0, t�.,ma já 'rliv:u,lgado Damião, o' sacerdote que 1'08.
nara tornar mais estreitos dedicaeão sem par, >.llUS ," r Í<r�'

•
- - 'JIT)( F �� .' -

• , • � No PâJáÚo do,' Govêrllo, pela limprensa local. passou a maior parte de sua ......_....-........-..__..-

'Os laços de.,amizade 'entre 0J
membros da diplomacia, o .

'd t I 25 ml·lho· S �ostaapós cOlltinencias que lhe Na manhã de hoje, s ..

VI a en 1'e os e.prosas, e a a •

sell país e o nosso, Brasil, deve.
'

contribuições, . (I
. prestou uma Companhia da excia. regressará a Cudti- quem coube demonstrar que

â P lá
.

O presidente 'eleito dos de primeira ordem, ao estu- r o a CI'Estados Unidos recebeu, ho- do dos i�iomas.
Policia Militar, s. exci�. 1'e- ba, via' terrestre, após ho-

9
........

m·-I:,··--f·�
..

m
......

I;W,·,;-a
....._w..'..

• O
je, em audiência especial, o Vasculhador paciente das

cebeu os cumprimentos 00 menagen8 do Govêl'llo e so- U S DI .. do Senadomundo oficial, sendo rec,ep,- ciedade catarinenses. '(.
,

.

ministro JoãoNeves da FOl1- línguas faladas nos Países
"' - - --- -.- •• -.--,.-----""""--.--- ponleas DBrl RIO V A

�c���;'t·d�t���:i::�Ol�c;�i:; ���: ele��aSI�e���!����l�� Nã�põss-,é""dahjjirêíôria--,da� O O'rasll " mto�:a.adOt�a21�d�eP�dte�dol01StePm�Sd�I?�SMoreira Sales, atual chefe çôes, não se poupando, o

,d� missão diplomática bra- (3minente embaixador e1'<Hli- Conledera"ão
_

Nac ional RIO, 22 (V.Á.) O sr. cutindo se .concedia ou não

sileira em Washington. O to, ás estafantes taréfas d'e'
.

Y
� .\

Lourivàl Fontes, chefe do os vinte e cinco 'milhões pe-

encontro ,s,e reali�ou no Ho� \raliosos estudos, registros e da,s lo' "'u'strl·aS Gabinete Civil da Presiden- didos pelo Senado para

t�l Canmodore, que foi o a'notações, çonforme apl'c:'-
., cia da República recebeu co- construção dé um edifieio

qt:Rrtel general do candida- ciacõe c lh'd N t& I d· d d E Id L d
municação do Conselho de que stlbstitua o Monroe.

to "pp'UblidlllO durante a :r:8:'10sdr�A�i:i� ;�tr::';,��;, O oV8 IS�brSO O· r� ova o o i Imigração e Colonização, de Os debates foram abertos

campanha. O chanceler do irmão, Juiz de Dir�ito 'da I ''Com a�'ca'fta' sindi�al;dé,17'de's�temb,ró de+938, há que foram aprovados, pelo pelo sr. Roberto Morena,
Bra�il declarou ao generall Comarca �e Al'aranguá, qu� já, 14, anos, in�titui�-se a Confederação Nacional da in- ines�lO Conselho, dois pIa· que se insurgiu contra a

E:f;enhower que o presiden- dempre atento a arte de dustrla, de cUJO maIS altO' pO'sto tenho a honra de tomar nos referentes a introdução verba, ,estranhando que, já
te Vargas .lhe pediu gue re- julgar, ilustra támbem. o pOSSI;! nesta solenidade, depois de uma prova irrecusável de um total de nove mil fa- na Câmara o projeto dispon­
novasse .� pessoalmente os judic'i'ario 'CaUu;ilielise,;' de}tonfiarlça dos representant�s ,das' Federações de.:In- miJi[j[,; I ilipônicas. Desse to- do sôbl'e a transferência da

cumprimentos que lhe havia 9 novo embaixador rio dústrias de todo o Brasil. A criação ífesta entidade sin- tal, parte {destinada' ;o�· càpital, cogite-se" de uma

ep..viado antes, em ni.ensa- Brasil na Dinamarcà pc!:-; dical de gráu superior, a prim�ira ,representativa dos in- j:.ltais dos Estados do Ama- pro'videncia como essa que,

gero telegráfica, pela vitória t�llce, à e�tirpe dos q.ue es- ! ter�sse.s patronais, se bem .decorresse. em, partoe do esf.'ôr-
.

zona!'! e Pará e. um grupo em última anális€, está em

I
. -

't d t' I B I d d I d I I'd d d t nJaiol' sera' encamI'nhado contrar1I'ça-o c'om todosnas e eIçoes, reI ,eran o ao ,ao serv1l1C o o rasI na I ço In lVl ua e a guns 1 eres a In us na, exprIme . \" ,os

mesmo tempo, votos por um atualidade ,com s,uas inteli� I hoje, dé forma iniludível, a aspiração de sobrepor aos aos núcleos coloniais do A- pronunciamentos favoráveis
feliz govêrno.e pOI' uma! gencias e cuitura, pois, �,e Imúltiplos e diversos interêsses particulares e locais, não m�\pá� Maranhão, Bahia, Mi. a uma breve mudança para

. '. _, _' ... aproximação cada vez maior. Bacharelou em Ciencias ,J�l- .·l'aro superficialmente conflit.antes, a unidaae profunda, nas Gerais, Amazonas e Pa- o Phulalto Central.
entre os dois países, dentro· ridieas e Sociais pela 'Fa-'!dós interêsses coletivos

e.
nacionais: ASS.inala-se, -'·com· �O...,.

................
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I..,.-D·---D·.......[--da tradição politica d-e am-
.
��uldad,e de �)il'ejto do Río! êsse evento" uma etapa na evolusão econômica do país. '. A .

bos OEl governos. O general I de Janeiro em 1916, com ft ;Marca-se, c,om êle; o momento em que, ultrapassando a

Eisenhower agradeceu a vi- I pléiade luzida, que ape!us
j fase heróica do pioneirismo, com discrepância tão aguda

r�:dta, pedindo ao sr. João Ne-.I' citamos nesta nota ligeira nos objetivos e nlil ação dos empresários, se procura a· • I
'

_"-1,'"
ves da Fontoura que trans- . alguns de posição marc�u- tingir a consciência das interrelações industriais, da

�g"
�2 -�mitisse ao presidente Getú- I te no Cenário político

na-j
existência de problemas comuns (IU� demandam soluções � )!J�'��---'

C::;' : ,_.1
__.,..

lio Vargas os seus votos de donal e nas Ciências Ju�'i- conjuntas e n'1luerem uma política nacional. ?,

\ \\: .

-'-t ") 111/
felicidade. Afirmou, ainda,! �idls: __: (')sv,raldo Aranh.1. Na realidade. até 1938, predomi�ava a idéia e a in- - '" � \

�r��
I \, .1/ ,I f /

'

(' ,pr:eS'.i��mte eleito dos Esta- 'I fvo d'Aquino, Cesar Garcez terpretação, traduzida nas atitudes do público, tanto � -Q--\\1 "i{/i 1'//(;üS \]U1(108 que, 110 governo, P. Telemaco Dourado. 'quanto na política elStatal e m'esmv refletida no compor· _-__.-::;;
. ;7����;'_.kL I � r. J II 'lpenhará �odos os, esfor-; , E�10\'�n.d:),·�·�sua�,<?br:i\ de tam�ntQ ,do· �I?\>re��io, de",qu�.,a ind\Í.�tl'Ía_e, �m geral,

\ �}j ��2:;.�;' \ JJ: i/i I,
(OS para estImular a cres- talento lllIcmda nos bancos tôdas as atIVIdades substItUtIvas de lmportaçoes eram

�'� ",,- - -8-) \

""'__"11
. ��,i I U_,

-, <:ente amiz�ec de �.f-U país,' (�'a p�s_ti�dsil.·"�Faietll,*,Jfe' antes,um pr�utó da'eirCunst��ia.do q��.;resp.ost�-,� u�)�� � .'
�.......({'\��' ����- / ,: I ), ,

,,'
e:.J1l1 o Br�sll.e -con� os(de- 0€ Dn-eIto,do-RlO é, olDr. necessidade permanente; lp,alS o res.!lItadQ de- llma.,ç(H!�· '

. , .�l,k� "'tI \�t /':(/{/\ �-"-<., /" .

::'":',:<i�>""ma'is

POv!J.;08"�da-,.-.AlTlér.ic'a .•.
'Nen

.. ',esi.O."'Bu.tr.8Y,O. 'Pl.'úllên.;).
juntura de que um-imperativo

do,.progresso'econômiCO" :,�'"'<'{,V::�:/ .�- --'( w'/. �I)jr�
·

,f.)'/;· ',,' ,) "Es-sa'" éOOP�l'8:Q� ..::....�di�se 1,-qg:t'à�H1'C�� . -t;líuedij'R't::e�sou J', Ora;. 'como sabeis, e confirma� '�"c{mcep�ão estp-, ,"
.

> ,'�. --,-- ,.t I
._- deve ser base'ã:üa: inâ' dê-'}-';l(' "'M;ini:it�FJv 'i'};a,f 11 e:ft�ÕcS' dos e análises, insuspeitos, embora' a, indú,striu' tenha aI., -, "

,
'

�
,

1f
,I •

'ó

f0.sa do

'I=?Ull.dO_,.Fvr��( e:<'�l�<.T::':>:'1�i.o�eJl,� q�.e, :�h�.Wl., a ,cançad.o os s�rt�s p��neip.(lis ém' c�rcu?stânci�s críti�as. ,;
_

,j __ ! "'\\�.
_.

_

luta co�t�a .0 comulllsmo:,"'" Chpfe 'd-e'" �mb�lxada�' �(,n-- d() co�ér�io' mtemaclOnal, ,nos qUaJ8 nao' se pode �clar ..:.___.-"!L .

\,L _�J�.O mllllstro das Relaçoes sagrado nao so pejo 1>111ho o apetIte ImpO'rtador do paIs, corresponde, de fato, a ma- - ---- I .. ...:) •

Ext:ríores do Br��il, depois d? .sua inteligência e !�l'ga nifest�ç�o �e uma �en�ência que nos im�e o dile�a da
- .

1'.Ç6"Ua(�ti>'f,{le recordar a VlsIta que o ",!.rUO dos assunto"! dIOJO- diverslflcaçao eCOnQmlCa ou da degradaçao matenal, ,da --I .

<
. g0.neral Éisenhower haVIa maticos, como zelo, dedica- �ndustrialização ou dO' paup.e.rismo. - E 0" Majoritaríozinho já fala'!

.

fdt.o ao n05so.poís, declarou �;'�O' aos idiomas ,)fi(;;·�',. ('Continúa ,na SU pág.) - :Já,díz sim para OH de casa e não para. 68 @utros!

Da amanhã, até 30 dêste 'mês"
mais dez centavos eUl 5êlos

dítário, salvando inúmeros
filhos de lázaros, pela in­

ternação em preventórtos,
ioga após o nascimento.
A Federação das Socieda­

des de Assistencia ao" Lá­
zaros e �snas 162 filiadas 'êl-

plicarão os fundos obtidos
com o sêlo de dez centavos
e outros movimentos f'inan-

/

/

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



2 Florfanõpolis, Do�ingo, 23 de Novembro de 1952

f)Amanhã dt:�
COM A PARTICIPAÇÃO -'DOS PEDALADO�ES CARIOCAS, PAULISTAS, PARANAENSES, GAUCHWI"ElffiMINENS;IDS" PER···

NAMBUCANOS, �MINEIROS, BAIANOS E CATARINENSES, SERÁ INICIADO, AMANHÃ� NESTA CAPITltL, O,CAMEEgNA�
.

NATO BRASILEIRO DE CICLISMO
'

...........................................................1 ....,....,....,....._".....................................................................•el"

"fi

......,........ _- · ·-..· w ·_..,.. -.w.._ w _ w __ 18 .,;. + _ _ � w� - ----�

.-8·0>� S"'V'
'

/a:. X C'..
'

Aa ,'& .••_�" L__' �, ..
.

\
� \ ,lItí' .. .. '.'

Defendera o (�Garoto) a, vice-liderança, hoje, frente ao «Hogre,;
<t'erá sequêncic, hoje' ,).Vt'\? oferecer (1 estr.dio Cêl crm duas d",t':;l;'d sl'gt.<i tentos a um após rnovimen-v lo) , Aníbal e Papico : Zé-lse('.ulldárros_dos.m(:;'m1t1:kO�__ .

Can.ueonato da Di\'i-flQ, ,de! i i..ia de Fóra com ') cr.cque G,lS, tado combate em que melhor zínho, Orlando e Chcrubi- prélio principal esta marca .. -

l':.l:ssíonaí.", dAfrtutal;\!(J- d . "Garoto" coa: o "Bugre". (' :Rocaiuva e n vice-li.l-r "e houvena lica ,_! esquadrão ni ; Vitor, Osní, Dan ir, Jai- do para ter início 5.s 1611--:-"­

"'2 os pelotõ ec do ,Bocaiunl
.

Este enCOY:I.<':-H' em D- p (:everá lutar n.nirr- POY,l auri-celeste, �ap�('Itad(J ês- me e Lauro. ras, de acôrdo com o n�v{!:"

e Guarani. c'll;",ão desfavorável, ocupan r.: ...nter essay"l,i�i.i-, prrvil.'- te ano como adversário pe- BOÇAIVA - Rubi, Bon- horário.
I rn bom esp.itáculo Je- Ó') J. penálti :l't c,)l(wê1(;f'., g,<lda, Uma dervora -rgn ifka rigosíssimo, pois denotou o ga e Theodoro; Adào Raul
_.........,. ... .._._....._...._ .w. _.. ..........� ....._....._...."W fi I srda da vi.c,-hdera:'ll;a Paula Ramos po., cl li I) e e Cobra; Carriço...Assad, Preços

A NOVA DIRETORiA DO CLUBE SUL 2-11 f'avor do ."c '-.'él-11··; '1'] .',' :",_u �om o Avai e (I 1-\- Romeu, Adílio e Zacki, Arquibancada Cr$'
. eEt(i com crn. P;)'.1l'�; IH .r- t'é,i;( ( além d.� ter' s id« .15,00; V:! Al'qui'J,m(·.t,d1ii:::::

AMÉRICA dídos,
'.

�:lmpeà\)\ do .. ; .iuum" dp Preliminar. , .. (Sócios)
_- Cr$ JO,S)O;' (;;j...;_

Em 15 de Novembro 'p, passado, na séde social da- No :jogo que travaram 110 ',,",
_

.

_"

" •
-! C,om, início ás 14 hO:"'l� ra� _;_ Cr$ 10,0�;...�:: �€1��l;"quele Clube, sita a' Praça 15 de Novembro n. 20, 2° an- turno, a vitória sorriu ao f)� quadros p ... -waveis sera disputada a· partida I crianças e militares nao-

da�, teve lugar como principal programa de festividades "onze" boquense })(:1' três GUARANI -- Is:ú;-('i (Lc: preliminar entre 03 quadres graduados) - C��S 5,'->0,
realizadas, a posse da nova Diretoria, que regerá os des-
ti�os�o mesm� de 15�1�2 à 1�1��, fic�do c@�� .�- ��
tu ida dos seguintes membros:

Presidente de- Honra - Antônio Sanches de Larra- SEU Mi\NÉCA! SAI DA PISTA! OS JOGOS DE. HOJE EM TODA PARTE
goit Junior' _

Presidente _ L\lÍZ Carlos Brasil Guilherme Tal é arqueiro, gas a m' enfernaíre
.

a pa-

'lo Vice Presidente - 'Lamartine Ríchadd ou seja: um guerreiro que ciênte,

.20 Vice Presidente. - Hilton Gouvêa Lins com arco e flecha guerreira. Assim falava- Zebedeu ..

Secretário' Geral, - Lercio Feliciano Caetano Eu não! Eu sou fleeheiro, Se me atacas, para prima.
Sub-Secretário - Paulo Amaral ou seja: esgr-imista que par- Mas quem se engana se']

Tesoureiro Geral ,- ·Julio Cesar Lucio Bittencourt te numa corrida maluca, eu.

10 'I'esoúreiro -_::.M�l'ia Abreu Bitteneourt com a ponta emsrtste; em ci- Pois você não faz esgri-
2'0 'I'esour'eiro _ � .Luiz Gonzaga Dias

.

ma do adversario. ma.

Bibfíotecárto � :lÍelio Gaygn.ett Seu Maneea, em .f.(:uarda! 1\:Iestre ;Maneca! Depois
Diretor de Publicidade -'- João Caros 'I'olentínc Ne- Se não aguenta af parada, daqu��e do cavanhaque (1e

, t

caia fora da prancha, POl'-llança e". mui' hostil é lu

Diretor .Geral de Desportos � Laudares Capela., que eu vou flechar e fle,:;har fachada." mas e1 alma és

Or�dor Oficial � Hipolito do 'Valle Pereira
.

de rijo em cima de vocé. mui michada!
.

Conselho :Fiscal "Caiu nun tain cumptéll� Depois daquela com espa�
Vivaldi Garofalis, Itamai' da 'Costa ,Xavier e Amari- eia, num se estableee". nholada e tudo, nem digo

lides Meireles.
'.

Assim deve ter dito 'todos mais nada, ,Mando com es-

Conselho De\iberativo os teus ancestrais. Ora, bem ta e marretada que prome-
Presiden.te _'-Daniel Lopes Mafra,... . . , . , , ..

no sentido dêsse anexim tão ti. Depois do Clube' Doze

Vice-Presidente - Orlando 'Ne-ves d'Almeida. ao' gosto dos portugues3e3, haver adquirido o material
,

Membros Efetivos I nào l'ef.ere ao fato ,de qtie e t.e·f dado todo o apôio n3-

Vivaldi Garofalis, Hilton G: ,Lins, Ald'o ,Ba�bato, você a possua, Otl melhor: de cessário, não é justo que a

Itamar da Costa Xavier, Hely lVIaria 'Lopes Ventura, NtW' que você saiba ou entendn. sua esgrima não seja traba­

Lep.es Vianlla, Benjamin Gesses, Valmor Berreta, Paulo da·mateira; não, o que ela lha c colocada 'na altura em

; �JIl:á!ral, llenriqúe 'Noldin! ·'lVIanoel; H, Stremel, Lerdo "quere" dizer é que o indi-. ,que começou ..Onde estão
FeliCiano Caetàno, José Gonçalo da. Silva JunÍl'o, João viduo demonstre. a compe- 'aqueles jovens alunos ql)�)
'fertuliano Pereir;:t, Aloisio �achado, Laudares Capela, tência de realí�ar aq�iJo no 'com ta.nta vontade começ<t�
Lamartine Richard e Silvio X. Gonçalves. . que ele é compet�nte, 'St; oram? Anulou-os �o próprÍQ

'.-

Sllplent�8
. I

-"tal"" não tem eompetêncla mestre! E' bem mais fácil
Luiz Gonzaga Dias, João Carlos Tolentino Neve;;, de fazer aquilo .no que eie é· pegar já feito, não é?

Janice Brinc�s, �ilo Torres, Júlio Cesar Luc.io -, Bitt�n- competente, ,. então que ,Já
'

Mestre �aneca e lVIesh:e
eoui't, �aria. Abre\l, Bitten,.court'; Helio Gaygnett, Nilton as favas, segundo Os r>0!'yn- Arantes! Santa Catarina
Brognoli, Irene Bo�zo :e. Valerio Mareilio Zaguini.. ..' gueses;" plantar

.

batatàs, espera (('om o' campeonato. '\ .
- Foi recebida ,co;m

eno1'-1
thiversitária Gatarjnen5��_

Abriu os tra'bàlhos,·· o S. r. Presidente do Cen,se'l'ho aqui para nós. brasileiro .para maio, o que
.

.

me satisfação em· todó o ft,i'á sua estr,<;;� 110 Clube
Deliberativo, dizendo do motivo da reúnião e convid�ndo Bem cá! ol_t,!� rupaz; se é bem pouco) que vocês . .

o Sr. 'Sec'retário para lêl; �. �xpeàiente do dia 'c:Onstau'cto iião queres ajudaire, faz Ia- cumpr.am com_ o comproinis,-
Estado, o tr�unfo cQns�gui-. A;Jético Catarint'11se no pró-,-

• . . do, domingo, em Joinville, :dmo dominge, el1frentanrlfi:··
.. da leitura do termo de posse, refatórió ,do ex-Pres,idente,"

.

voiren não m� .a_bor,recas • .i/i. 50" .que- assumi.ram, e para'
-

pelo "five" do Palmeiras, (' Avaí, pelo ceJt.ame/de Pp)-
leitura do Balanço G.era.1, e. inaugüraç'ão do retrato

"

do tas aLfeito um �ng_·a·nto�. -o qual ningu.ém, �� oorigou.· .

1<J.cill, sôbre o Coritiba, cam� f�s,sióriais.'Sr. Presidente de Honra do Clcibe, Antônio Sanches de Faixa Branca peão paranaense, pelo esco- -- O priméro ·":.U'110 U,<j-..
Larragoiti Junior,. no salão da Séde. .

. -
.

,

.

A DEL'EGA'çÃO MINEIR'A 'A'O C' "llll'pEO de de 66 a 29.
'-,

ç-t':":J<ôme pauli.�t'l. de futebo:
Sôb. te motivo, uso._u .da pala,vra õ Sr. Hipolito do 'Ual_"

-
-

. .. ._
.t1lU -

" l'H1CeU a aprf'<:láv��. som�'
le Pereira, orador oficial do Clube, que, em brilhante im- ·NATO BRASILEIRO DE CIC"LISM'O -, Em futebol foYI1os tan1-

I . ,d(; Cr$ 13.480.:13<:: úo.
proviso, enalteceu a figura do grande- homem público," bem pra cabeç.a, l?ois o A-
mcentivando ainda a nova Diretoria. a prosseguir' o pro- .• A delega,Ção �i,?eira q'!.� �isputal'á nesta Capital o DHil'ica, campeão catarinen­

/ grama traçado até então, ou seja, o congregam�ntQ ,dos (,ampeonato BrasIlClro de Clchsmo chegou ontem, mui- se levou a melhór sôbre o

f.uncionários <las 3 "Sul Américas".
. ". to hem- .dispost,a, sendo recebida por granqe número de Pale�tra Itália, também U(l

.

• I
. Independente um monumeJl�

Ao término de sua ora�ão, fOi,' vivamente aplaudi- esp.0,'rt:istas .. E' a seguinte a: constituição da ,.·delegação .P�\l nná" pelo. escore' de 3 :x
. td) festival f·:tGbo!ístjeo, to:

'

do pelos presentes, aliás conhecedores qtie são, da viva- das Alterosas: Chefe - �aul0 de'Castro; Técnico - O.
. .

:l'flando parte nad!l'm�n'os de'cidade e entusiasmo que lhe é peculiar. !taJo Becattini; Ciclistas --.-- Mário .Tassini (.�ampeão mi-
.

Toinho, ex-integrruüe i 2'_�_<:ltlbes VantM�J"S, em di;.;-
Eí:n. seguida, foram convJdados ·os prl)sentes para ,11eil'o) Geraldo Alves, José de Abreu,. Luiz Tas.sini, VaI- do 'Guaraní e da Seleção i pnta de 16 beL,: troféus.

(�omparecerem a mesa de finos dQce-s, salga-di.nhos e 'be- 'ter Tassini, Clemenceau 'Saliba e_Carlos de Castro.
bidàs que-a antiga Diretoria ofereceu aos seus.ass_ocia- "O ESTADO" saudaios! ".' .

O" f'l·c·I-D·a de' U--,·c',·cl'e''ta' N'f.[.e·.J1'f1fdos, f,alando nesta ocasião, o Sr. Presidente em exercí-- '" -:::t:..,. .
.

'

.

,

.

-

.' ,

�1
<Cio, Sr� Luiz Carlos Brasil" agradect)nd'0 a confiança'qú;e -ESPE��NÇ,A X IMPRENSA OFICIAL, HO",·

.

.,.""
.

", -, i
lhe depositavam, ao eleg€rem-no para tã{) alta investi-

. -

J.E, NA PENITENCIÁRIA
'

Aeha-M aparelhada para. qualquer se:rvjço em Bt--
dura e lançando um apêlo a todos o sassociados, para em N,:, Estádio 'rla Peniten- R'

-

. _

ema ,enorm? t><pectatl- icletai" e Bicicletas. a motor - Ticicli) - TjeQ-Tito -
e<m.)unto, elevarem o 'nome' do Clube, Como o primeit·o·· c,:,,'ia do Eahtl-, "Eal!'za-se' ft

.

t·· "!.arr·J"nho -,- De'rço, e+-.. ,v. \
,\a em orno cl<i ;;'(1 €Jo:en- , �. li<,;

no fim viu-se cercado de cumprimentes e palmas.
.

esta manhã, ('om l_nício
.

ás •

A f t' 'd d 1 trf:' rubros e azci:,. A. pre- Plil,�a.s.. 6, Acessório!! Novo!!! e Usa�OS.' .s es IV!' a es pro ongaram-se até às 18 horas da- h\30 horas, <��jf!ncion<�! P S lÃ fi.... ..... --

] d' b'
.

. ;minar,
-

'entí'(; o.:; "(-'gimd05 mtura� "�\Iagens e .t;"8ne .lueeanlea.
que e la, num am lente de franca camaradagem sIm-' l'("J] ronto pe'b,)lí'3L'CO entre

'.

I.
ServiçoA Rápi.(1oS e Garantid9: Exeeutado8 1)or pfl�"-

patia, motivo pelo qual, estão {ie parab-ens,. a Diretoria: �m;'n,nsa . Of'c;;J � € Esp"-' l;J'1drol" dng m�,:,r!,.(.q, come- 11m I espedalrz.ados.,

t 0;3 .o�·2'n:'1iz]Gç1'6;.; eh::: f2';t�'jClS.� .

'�"ç'l.. rará ás -';1 hora.:,
.

_. _:_ Rua Padre Roma,' 50 --

ves

Nesta Capital
Bocaiuva x Guaran i

Imprensa Oficial x Esperança
Em Joinville

América x Atlético de São Francisco
Em São Erancisco

Ipiranga x Caxias de Joillville-
Em' Canoinhas

Ipíranga x Canoínhas
.No Rio'

Fluminense x Madureira
Canto do Rio x Vasco
Olaria x Bangú

Em São Paulo.
Pon te Preta x Corintians

Portuguesa SanUsta x São Paulo
XV de Novembro x Comercial
,XV dé Jaú x Guaraní
Nàcional x· Santos
Porto de Desportos.x Jabaquara.

Em Curitiba
. Palestra x Britânia
;Jacarézinho x Agua Verde.

Em Porto Alegre .

Cruzeiro x Siderúl:gica
Vila Nova x :Metaluzina

Em Vitória

I

I·

Atlético .Mineiro x E, S. Santo Antônio,

'NOTICIAS DIVERSAS

-- pomingo p! r.ximo", no....

d!&trito da Tl'i,1!:i'ilae levara'
a efeito o Clul_'e AtTétic'!}"

\.
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Florianópolis, Domingo, 23 de Novembro de 1952
------ ---------------------_....._..------_.....__.�.

Tequenas.
Os patrões precisam dos '-.�.�...

. nperanos, e os operários 'tiln.ard '

••........_.

também. precisam dos pa-
"

"o

i;róes. S� uns executam as dos dependem uns dos ou- CiO que é seu, para- nãç ser

I
O qu� eles dizem é que os

-tarefas que lhes são impos- trcs",
j

espoliado. , '., politicos não deixam o Dr.

-tas, os outros usaram da in- O que diz sôbre a ea- Esta é a situação em m€H\ Cetúlio trabalhar como quer .

.. :teligência e dos recursos .restía da vida? país, que precisa de

gover-I\
O Brasil tem grandes pro-

�iinanceiros que souberam a- "Devo somente falar sô- nantes com mais patriotís- 'bfeI""as a serem enfrenta-
"cumular para poderem pla- bre meu país. mo, e que pensem primeira- dos, }l.Qrém criados única .

..nejar e fornecer a matéria" Lá o govêrno não tem da- mente no interêsse da pá- mente p-e�.9 seu enorme de­
llr.Íma e o maquinismo 11€- :10 ii produção, o amparo que tria. Para governar temos senvolvimebto. Usinas elé­

-cessârío, a execução da ta- deveria. Quem produz não I Que sacrificar nós, esque- tr ícas e servi�çs públicos
.

·.refa imposta aos operários. I tem a mínima garantia. O cendo as vezes até o sagra- como abastecimentos de
'l'odavia êstes últimos mere-llavrador e o criador que an- -do .direito da família, cuí-

.

água e outros 'quê foram
'CI:'Tl'I. cada vez mais, serem; tes produziam ê criavam dando entretanto de conser-, planejados' para suprirem as

:��ljl�raJ;l.os p.ara. que possam

I mai.s quantidade,. �Orql.le po- var quanto possível a saúde

I
necessidades de' 5 ou dei,�-

'''1,e1" com dignidade. der-iam vender livrernente.. para poder levar avante nus, antes de serem term;l�
Eu, como também os se- os excedentes, hoje não mais tão ?T�'Jlde tarefa". nados, já não satisfazem ao

:J�hore3, .nâo podemos sõai-: se animam a assim pruce- O grande progresso do ll(:se"velvh18uto' ,·"r:fic':ldo.
-pnos -fazer todos os serviços der, uma 'vez que, estão su- Brasil.' I O ,prog]'ep,�,o. m,2.]',:hçm na.

,de que uma: pessôa depende, geitos, a verem seus bens "Acabo de c'hegar do Bra- frf'Jlte daqueles êDprecndi-
'-como por' exemplo: engráxal' l'equisitados pelo governo, �.il onde permaneci três me- mentos". '-

'o:". sapatos; fazer a p.rópria lou l'Clubados; seni. terem ,es. Andei no meio dó povo À esta altura da nossa a­

l'oupa,-'et�. 'Pór seu lado os ',imita certeza de que os cul- c gostava d� conversar com gmdável palestra. já havia­
,óbl·eiros-que s'ó sabem fa- pados serão punidos..Dêste f,eus patrícios, sem ser re- mos consumido alguns cáli­

�z71� isto, 11�cessitam de, nós II m�do ? Pl:?du.tor pl�nta ,ou conhecido. ee1l de um excelente "whis-
para que },1es proporcIOne-, ena so o llldtspel1savel ao Notei qJe o' Presidente ke" paraguaio (de cana) fa-,
_-mos' êst"s serviços -enql,211to ; sustento de sua familia, e 'Vargas continúa a gozar de l.n'icado especialmente para
cxecútàmos outros que e'les'i ,,'dsim mesmo terá que; de J7.1·::g1de· prestigio junto' ao o General, e dois terços de
r,nã,o s::-JJ?r:1 �f:-'Z€1:.. ,:A"Ssim to- �l:-Jn" na mão, cuidar muito povo. ,Ima grande prnto' de "san-

fial.lorluiUDO
iel-Preaid8Dle

·

�ruuíto inteligente e simpáti­
Ui sm1Íwnt Dolores F. Mori­

.:'1.lgno, pela mesma ficamos

;:dJeclo_xes de q IIe tem o ca-:

<=.8] três filhos, todos homens

,� que se chamam Higinío­
i:milio, JWUl e Guilhermo,
,t.d:,::wdtl, toda' a familia SR­

,tisfeitissima com' o truta­

ê\'n,entO mui (·.:lrinho'-!o que

ji};es dispensam o nobre po­

"'\'u C 'governo argentino.
Mani.festa�se o General

partidário de uma Amé­
rica para os Amarica-
;..,n08.
Comentando o fa,to de ser

,

�::;I'ecí:io, ainda hoje, para t;e

':.'l<l,h,· ent ré países visinhos,
'-' amigos ,d,t América do Sul,
·'(kmasiada:,; formal idades

. ':.:rurocr�ticaH, declarou-nos o (
·Geneml, que apezar de pes­
,'Boalmente nunca t€r"encon--'

-:;r<1do estas d íf iculdades, pe­
'ia hnndn�e dos govern�s e

�íl)S po��s irmãos, que tu·do I,�,he f'aci l itam, logo que o re-

!,wnherem, considera de mais
: as formal idades existentes.
Era plano do seu governo,

firmar um conven ío COt�1 to-

,dai'! os países das' Américas..

·�wedalmente da América

'Latina, para i que todos os

jl,me.rieanos, podessem, li­
--,il"emellte se locomover em

'''�llalquer país da América,
corno em seu próprio país.
:}'a1'3 tanto se lhe exigiria,
"únicamente a carteira de
identidade e um atestado de
coa conduta. Entre povos
rrrnãos nada mais seria 'pre-

,·o::isn provar dê que o visí­
'··ante era pessoa de bem. E'
··..;ste um ideal que ainda teni
é' General esperança de ver

'fel' pôste em prática, e para
·�.anto declara-se pronto a co­

:::aborar no que for possível.
Problemas da Atualida­
de e Interdependência
entre os homens. Como

encapar os problemas que
nos aflígematualmente,
perguntamos.

"O que existe no mundo
<,tual é ainda a falta �le
-compreensão mútua entre
(JS homens e entre as na­

",;ões.

Acho que as diversas
-cíassea podem e devem 'en-

-tender-se perfeitamente. To-
,:t0S' precisamos uns dos ou­
tros. As' pequenas- nações, '\
:1:).1.'<ecisam das grandes, e es­

'.as precisam também das

I PRODUÇão só É arn ONDE HÁ TRINSPORTES
/,

TITAN

..

o Brasil está em plena Batalha, da '

Produção, da qual o transporte é de importância

,

vital. Sim, porque produzir: sem transportar não tem sentido.

Agora, I?ais do que. nunca, em todos os setores, o trabalho

precisa ser acelerado, precisa render mais. E agora, mais'

do que nunca, os motoristas que atuam no transporte

pesado: encontram nos gigantes TITAN o apôio de
1 que precisam. SELO VERDE TITAN, o famoso "Pé­

de-Galinha", foi construído para o nosso meio, para
as mais á�duas e�tradas existentes no Pais. É' o

que lhe permite' garantir ° máximo de rendimento

e a máxima, economia. É o que assegura aos

pl!-el,ls TITAN lugar de vanguarda na

garante o máximo
de rendimento

nas estradas do' Interior

.
<",

Batalha da Produção,

'[��::---.. A. produção tndustrtal no PaiS - Estados de W
ii�-_ São Paulo, Rio Grande do Sul, Minas Gerais

__!.lilllllllliTIl:t'rrhis) e Distrito Federal - (lá à nossa economia,

. ...,..-,-_-,-ll_d._.'_. anualmente, uma media de 15 BILHOES

W
"

de eruzetros., Para transportar os produto,
1'3 da Indústría dos grandes centros manu-

fatureiro.s aos.mai.S lOngin.9u�s rineõe� do

grande.Braaíl. o. camiubão e o. prlncipal

_=p"q�
melo de transporte. SELO V�RDE

:�_1;:!t::iJt:j6�- TITAN foi consrruido para as co n-

['
·A·,

(lições ele'trabalho dlisse meio. Por isso.

S:eLO VERD.E;TITAN permanece por mars tempo
na ativa. Por isso, oferece a máxima durabilidade,

assegurando. economia extra nos transportes I

.

�;!$JX�!;:;?;,;;�K%.'%W:_<W%,,:).@��$�:k'?<'.;$m'�:w f

IAELLI
agora produzindo mors pneus

parq a frota do Batalha da Pr,odução

PIRElLl S. A. - COMPANHIA INDUSTRIAL BRASILEIRA

-�-
\,

:\'t .

l-fduiches" fe '. os com a ace

é uma espécI� de caviar a­

gràdabilissimo ,ao paladar
Que gentilmente nos havia

sido se.rvido p'�la senhora

\lforinigno.' I •

l\.di:l.ntava-3J a hora. �os

despedimos do distinto ca,­

sal encantadDs com a SUl!;:.

distinção e. 'cavalhei,úsmor
bem como com a grande_ es­
;;ima que nos demo;nstranu�l'"'
dedicarem ao Brasil e al}::t

ol'asileiros.

.1

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



""' ..�

•

fi Plortanõpolís, Domingo, 23 ,de Novembro de 1952
�------------------�--------------------�---------'--'--.- --'--------------------------------------------------..�--..

': \', .�

..

Na Posse· 'da Diretoria' da Confederação Nacional das Indústrias
Não obstante, Q predomínio de. uma interpretação Imiiia entre seus fins 'o da implantação, consolidação e necessária, a possibiltdade de previsão da sttuuçâo dos-.

e�rônea, condizen�e co:n preconceitos de larga circula-
j fomento da p�odllção se�undária, �e n�o � proibia, como �egúcil}s: comp�rtame�to, ��s, preç�s,: ,�os, e,ustos, mOd,a�.,

çae e conforme a Interesses poderosos, parecia encontra'!' I as ordens regras do período colonial, nao lhe errava con- hdades do crédito, éstabtlldade e dl:;dplm� �e nor�a,�'
tundamento 'nos fatos, examinados superficialmente, e i dições propícias, submetendo-a aos azares da conjuntura fiscais e administrativas, Se êsses fatores .sao :,mpre,vl�l-,
teve, por largo' tempo, como infelizmente ainda ·tfRl,. vi-

I

que lhe ampliava ou reduzta o mercado, segundo 'as in-. veis e antes determinados, pela .conjuntura d� C?mercu)' .
gorosos efeitos -negativos, não apenas na evolução manu- controláveis vicissitudes do 'nosso comércio ex.teri(}l', exterior, é impossível a existência de bases objetivas pR;
!atureira como no progresso material do-país, Consagrava-se, assim, o acaso como diretriz econômica e' ra o empreendimento. Daí não ser inusitada a mal�inada

Sem dúvida os -surtos industriais têm coincidido a ausência de uma nólít.ica deliberada como o critério conduta do empresário, que' procura, no. tempo mals"cur­

com rases ertticas de drásticos declmios nas importações, mai .. avisado de seleção de investimentos, .: to, ant�s que as condições se 'tornem, �dve,rs.as, real�r
As duas Grandes Guerras, e, também, dé alguma forma; Na política comercial, na política monetária, na pUa· seu capital e serem a coragem e audácia típicas do pio­

a depressão mundial dos 30, são fenômenos que induzem, lítica fiscal, na organização do mercado �e trabalho, na neírtsmo industrial no Brasil, De par com a e�cas8e� de­

fàeih'lente, à interpretação 'do processo industrial como educação e nà tecnologia -se acolhe -essa ideologia da. ar-: capitais, própria de um país menos desenvolvido, esse
um fato episódico sem raízes profundas ou caráter de t if'ícial'idade da indú�tria, Os inst.rumentos ínstítucío- 'ambiente explica o. vulto dos empreendimentos ind.us­

permanência, Serja, assim, a produçâo fabril, a julgar nais 'e as normas d� ação prática,' em' que se traduzem as triais no pais, via de .regra, de pequenas proPQl'ç�es, Con-.
plJd-" êsses" exemplos: isolados' do 'contexto em que se ma- diretrtzes econêmicas, assumiam, em consequência" um tr ibue, também, para esclarecer por que o espírito com­

uifestai;am e do processus, de que assinalam apenas uma caráter perverso no sentido. de' que, por. indiferentes, petitivo era' tão forte, e era tão débil a idéia das condi­

etapa culminante, fruto da emergência, improviso sem eram estimulatérjas nas fases de.' crtses de Importação e ções gerais das' intérrelações entre as' diversa� áti.y;ifia-

eontinuidade, ,iniciativa individual especulativa, divor- altamente desestimulantes nos p�ríodos de folga cam- des econômícas.
..

dada das Inclinações naturais da estrutura ,econômica, blal, quando se saciava, sem contrõle, a concupiscência Mesmo assim, com o tempo, formou-se entre homens

Erigiu-se sõbre�ssa concepção da' aircunstanciafida- importadora, em detrimento da produção nacional. .

.

proeminentes 'da indústria, mais conscientes da função-
de da indústria-,'nacional, como observei desde logo, uma Em todos os países, a tarifa das alfândegas tem re- econômica e social da produção fabril no .país, o espfrtto­
atitude que se refletírta. não só na apreciação coletiva, presentado instrumento consciente de desenvolvimenth! de luta contra essa ínterpretaçâo vesga da atividade ma­

na, orientação. e nas normas da política eco�ô�ica do I d,a ind,úst�ja e �e diver�ificação da at�ividade ,econômic�.. ',nuf<l;tureira, e;,: ?rinc��almente, contra suas eXP�'e��ões
paIS, como ate no comportamento dos empresarros. Con- : Na prrmeira lei aduaneira norte-amerrcana, tunda do se-

! legais e admínistrativ as, Pouco pode, porém, o esforço,
sideremos brevemente; com o mínimo de observações in- I culo XVIII, inscreve-se como preâmbulo, o princípio de jisolado; e as associações civis em que se congregaram,

disp�n�áveisv as. eX�lre�sões dessa. ideología da

cirCUnS-I! defesa do trabal�o nacional � era, �e fato, �om� obser-
I
os produtore� careciam da a.lI�o:ida�e,.�u,fici��te �ar,a ,se'

tancíalídade da indústria, " vou uma das mais altas autoridades ínternacionais nessa i tornarem veículos de uma polítíca jnst.ificat iva e rervm-

, Na comunidade, Influenciada pelos hábitos, pelas matéria, "protecioniste em intenção e espírit�", Daí por ! dicatória ou para imporem, aos' associados, o ponto de'

preferências; pelá- educação das elites, e por uma deli" ldiante não se terá ferido uma campanha presidencial sem: vista representativo do+interêsse 'geral.
.

berada propaganda .adversa, encarou-se com suspeição a que, naquele país; "constituisse um dos temas principais I Com a Confederação Nacional da Indústcia .aglutt­

'manufatura nacional; Antes de tudo; pela falta de con- do prõgrama dos partidos poltticoe-a questão, da p:l"ote- �am-se as vontades industriais qispersàs, ganham cons�

fiança na capacidade da técnica e .do trabalho naciona'} çãQ. tarifária e ai)l tarifas das alfândegas, pela sua alta

I
ciência de sua prúpria fôrça, da sua origem 40mum, c en­

para tarefas reputadas complexas, reclamando qualifica- incidência, 'se têm erguido, via de regra, como um obs- contram um instrumento através do qual formulam e ex­

ções que só a' longa 'forma�ão dos grandes países ociden- táculo temível à concorrênda estrangeira no mercado in- primem à comunidade e ao poder público uma interpret.a­
tais podia possuir, Radica-se, de um lado, êsse estado terno do país mais industrializado do mundo, Ent:l'e nós, ção autêntica do processo de industrializaçãó e, conse-·

· de espírito de animadversão ao. emp.r.eendimento manufa- ao contrário, a intenção protetora nunca se afigura obje- quent.emente, das reivindicações legítimas' da. indústria ..

tureÍ'ro na idéia, assente no passadíl econômico e explo� Uvo principal da 'legislac:.ã.o .aduaneira. Quando eventual- Cometimento d_e tal envergadura só pode caber a um.

md� inteligentemente pelos inte.rêsses investidos, cJa vo- mente' existe, resulta em geral de indiscrimhlada, finaH. ôrgiio de classe que fQrme a cúpula de um sisteml:l-> 'de·

;cação dêste país "esse.ncialmente agrícola" para a pro-' dade fiscal e apenas excepcionalmente, no que toca a. cujos membros possa, por autoridade legal, ser o legíti­
dução primária, De outro lado, manifesta a aversão de alguns' poucos ramos industriais, do acaso ou de ·bem su-' mo intérprete, captando, atmvés de um processo seletivOi'

uma socie�ade, por tão longo tempo bas'eada no labor cedidas influências Jlf'lssoais; Na realidade, ainda hoje" o em que se apurá .o interêsse mais amp}o\ o sentimento,. Oi'
escravo, ao trabalho material; às habilidades manuais e conceito de proteção aduaneira, bandeira.desfraldada por pensamento e a vontade d,o conjunto. '.
à técnica, outros países: em estágio. correspondente de desenvolvi- Já descreví, certa vez, a gênese da iniciativa de um_

Depois, pelá' incompreensão;, que ainda agora sobre- mento, é alérgico à sensibilidàde de muitos homens pú- órgão de classe da instância dêste. E' um fenômeno com­

vive, de que os preços dQs artigos produzidos no' país blicos e de grande parte da opinião buro�rática, para os • plexo, Fâén é nos Sindicatos' somar grupos, firmas ou
,

. pqssam ser mais elevados do que GS áos bens similares quais legítimas reivindicações industriais se antolham indivíduos, pois que o número de interêsses e motivos em.

importadQS, Se a produção ,interna não percorre as mes- pretensões inconfessáveis. '
.

"

.

comum é muito ma!or que os que são divergentes, Ocor-,
mas distâncias, !la fábdca ao consumidor, 'que a estran- Na mesma concepção se inspirava o crédito, Em pri- re, todavia, não ,raro o choque entre �s :reivindicações,
geira, se a mão-de·obra nacional é mais barata, como se melro lugar, reflexo da situaçiio do comércio exterior, sustentadas por Sindicatos ou órgãos diferentes,'Neste
explicam, senão pela artificialidade. d� indústria ou pela expande-se ou contrài-se conforme os s.ildos da balança cáso, o ,assunto energe para as Federações, cujos Asso-.
cupidez dos empresários, as diferenças de'custo? . A re- coinerciaI. Assim, há uma euforia creditícia nos momen- ciados já não são indivíduos ou firmas, .mas os próprios,
gra contábil, que a noçã,o popular to�a' éomo'econômica, tos em que se amplia ° comérci,o int.e,fno para a produ- Sindicatos, Agora, 'há que conciliar interêsses díspa,res_
não impõe que um país( s(J produza aquilo que pÓ,ssa pro- ção nacional e;\ inversanÍente, uma angústia de emprésti- Conciliar significa, nesta altura, quasi s�inpl'e a renún-,
dllzir mais barato, impôrtando de'outros as demais utili- mos nas ocasiões em que se restringe à demanda para eia a pejo menos part.e das pretensões defendidas na .e8-­

dades de que caréce? Essa versão elementar do prÍllcí- os produtos domésticos, Em segundo iugár, os em'p:résti- fera dos Sindica.tos, em benefício de uma solução. mais
pio, já de si simplista, dos custos comparativos teria con- mos são concedidos- a juros altos e para prazos curtos, geral. Indêntica é a situação quando medidas. 'pleiteadas"
denado a.1industrhilização de qualquer nação que não 'em conta do: risco e do aleatório que se supõe inerente por grupos regionais ou féderações estaduais .podem de­
fôsse a grande precursora da 'indústria e por singular ao empreendimento industria1. O título de um produtor tetminar. 11(1 plano nacional" junto ao govêrno federal,.
coincidência form�dad()ra d.o liberalismo manchesteriano é considerado }legítimo, e o título mercantil da duplicata' consequências ou controvérsias, Nessa hipótese, os proa,
- a Inglaterra. Segundo es�a interpretação, a Alema- é o único documet.tto legítimo,", reconhecido nelo nosso ob- blemas que nasc�ram nos Sndicatos, Passaram. nas ,Fede-,
nha, os Estados Unidos" o Japão,. formidáveis potências soleto sistemade orédito,

,
,
rações, sobem ao exame final da Co�federação. Aqui se

industriais, terãó implantado e desenvolvi�o sua indús- Se.o capital demovimento tem de'ser côpseguido sob rJOnderam os interêsses dos grandes grupos_da produçã<r
tria mediant�f o artifi�io e a. cupidez, à custa do sacri- modalidades desestim'ijlador.�s em períodos normaisj o e os das diversas, zonas econômicas1 buscando de novo>-

· fício co,letivo' e sem a observância de um princípiq sa- capital imobilizado. é' o resultàdo das economias indivi- uma linl1<� comum. construída normallnente por' uma: sé-,
grado';' pois,;_.com efeito, se os exàminarmos na aurora de duais ou de família ou �inda de reinversõés da própria de de renúncias a interêsses puramente locais ou seto-

·

seu desenvolvimento industrial, revelavam, sobretudo emprêsa, O público" a,s8im como os bancos, não se sen- 'riais, O terreno para onde, se encaminha o debate é o da:.

�osso' grande vizinho do norte, incontestável vocação a- tem atraídos a aplicar .suas economias em atividades oc.a- hlu'monia entre as reivindicações 'dos produtores e Jlas.
�l'ico,� de;p�íSes ��Ín�ntemente agrícolàs, .: si(lna!s, desapoiadas e desassistidás pelo govêrno e su- áreas de produção, ou seja no' nível .mais alto dô int1:íl"ês:'

Finiilmente, admitindo que, os preços fôssem aceitá- ieitas às vicissitudes de um futuro imprevisível. Além' .se nacional. Nêste ponto, a.-"".;:_.g\!iíla\!0'§""�otivóS'/privado$
veis, à comunidade se recu�ava' a aceitar' o arti�o, n_acio- disto,: não existem meios adequados de encaminb,ament,o 'cedeu todo AOU ��ttd:o espaço ao interês'Se público,
nal em l�lg�r do estra�gelrO, porqú� P?r defll1lçao: a dos ifecu,rSOs. Exe����<!ê"mooo, os

..
órgãos de classe função forma-

,mercad.ona Importada e se�pre de q?al�dade sUPfrl?,r. O �nstema, fiscal pa��ce dos mesmos· �reco�ceitos:y ��I'a de mentalidade públi�a nos homens da produção.
�demaIs, ��smo quando d? pre�s maIS elevados" e dls· Apenas se conSIdera a atIvlda4e m�nufatureIra u·m'�.:Ifuh� E' .<) resultado dêsse processo, que .exprime a delibe-
tInto, consplCUO, cosmopolIta, proprio dps cQJ1hecedores te eventual de receitas e, portanto, não se cOf."�ú- 1 ,raç'ão e � vontadédô' fôào, que é transmitido,· .p'or inieia-.
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Não sendo agora...

Quando, Então?
QUANDO É que v. S. terá outra oportunidade igual para dar:

CO.FORTO E BE ....EZ-A
'- ao seu lár

Com uma vantagem de 10 a 15%' de bonificação .\

E PAGANDO em 10 suaves prestações mensais ...
s

Colchões .de mola Divino

..... !

Mobiliários

Tapeies

Congoleuns

Passadeiras'

Tecidos para decorações

Faqueiros de metal

,

-t.

Trajano 33

C I' N E D I A R I Q·H,OJE NO PASSA'DO
.

. RITZ.

I
jilicio ao seriado

,

. ,I 23 DE NOVEMB!,O � tór�c� foi ap_�s�nta�!), como
As 2 - 4 -;- 6,30 -� 8,45hs .. "O '\NOVO RDBISON - A data de hoje recorda- contriõuição, ao Primeiro

J
- Sr. Mustafá Ipe e Silva, GLORIA CRUSOE' , nos que: Congresso de História Cata-

Dr. Thiers de Lemos funcionário público federal, Às 4,30 - 7 - 9hs. Preços : 5,00 _:_ 3,20 - em l.645, um corpo de rinense, merecendo aprova-

Fleming aposentado.
'

. ODEON • Imp. até 10 anos. holandeses, saindo dos' for- ção com indicação de ser in-

Ocorre, hoje, o niversáeio - Sr. José Wladímirsky. Às 2 - '7% -:
,

. IMPERIAL tes da Paraíba e Rio Gran- cluido nos respectivos "�

:natalicio do dr. Thiers de ,- Sr. Feliciano Marques Clark 'GABLE John Às 7,45h5. de do Norte, sob o comando riais";'
.

Lemos' Fleming,' Chefe do ';uimarães. .
HODIA.K - Ricard MON- Moira SHEARER - Leo- de Berge, foi repelido pelos - em 1.943, foi criada ao

170 Distrito de:Fiscalização' TALBAN - Maria Elana aard, MASSINE Capitãea João Barbosa Pin- FÔrça Expedicionária Bra-

.dos Portos, Rios é Canais, .
�- Sta. Adélia Medeir?8 MARQUES 'em: to e Diogo Pinheiro Oúírna- si1eira.

neste Estado.
Vieira. filha do sr, Prof, A.I-;' em: ,

.

\

OS CONTOS DE ROF- rães ;

O ESTADO cumprimen-
fredo Xavier 'Yieira. . I ASSiM SÃO OS FORTES FM:A.l'N - em 1.547, marchou de 24 DE NOVE�IBRO

-ta-c:
.

.

.'.'
..

-:- Sta. Nelita da Sil va, \ Preces -Ritz e Odeon No programa: O Esporte. Recife para o Rio Grande - em 1.549, dois dos na-

.FAZEM ANOS, HOJE: , �i1l:>;/o sr. Ten. Raul Tito
i' Cr$' 6,20 -:- 3,20 na Tela. Nac,

.

do Norte, o valoroso Henri- vios da expedição de Diego
__ Sr. Dalrniro Mafra.:

a 1 va, . \ Gloria 7,00 - 3,50 Preços: 6,20 -L 3,20 que Dias;
.. .'

Sanabria, sobo comando de
_ Sta. 'I'eresínha de Je- " -Irnp.. .até ·10 anos. ' , Cen8�ú·a-·Li"re,;" '. I I' -'- em'.1.667;' em "Port�gà'l;' '�JUa1í-{:;àÊf'S:�lâZ:a.;r,;!.f;:�)ca1l:�':'" ...

.sus Callado Pinto. ROXY IMPERIO foi desposto o Rei D. Afon- ram a barra' sul'rdc port'ô"de
.:_ Sta. Esther Judith Hu-

.

Às 7,45hs. Às 7,45bs. \
so Vil; /Floríanõpolis, então Dester-,

. .te. ':. �, Bette DAVIS "
-

, Anne GLORIA - em'c1,.720:' como 4° Vi-' �;.,.�"";.,,

.""'" Sr.. Otávio Schiefler,;; :':BAXTER
.

"

Às: 2hs>� . " ce-rei.. to��u �,o�s�.. na. Bã- '? '...:. ;�m 1.752, ·no Rio de

"Viajante ·comercial. em: Tyrone POWER - Linda hia, V'asco' Fernandes César Janeiro, nasceu o poeta An-
- João Costa, jornaleiro. A l\'lALVADA DARNELL - Rita HAY- de Menezes; tôníoPereíra de Souza Cal-

Sr. Walter Lange
. -

Doris .DAY - Gene NEL- HORTH )
.

- em 1.825, na Vila de das, vindo a falecer a 2 de

'I'ranscorre, amanhã, ó á- SON SANGUE E AREIA' . Poconé, Provinda de Mato março de 1814;

,p.iv:�rsário natalici� do no�- '

em: �
'. q.LOR�A , Grosso, nasceu Antonto.João - em 1:851, assinaram a •

.so prezado conterrâneo, sr. O ROUXlINOL DÀ BROA. Preços:' 7,00 - 3,50' Ribeiro vindo a falecer, co- Iíança Brasil, Uruguai, En-
'Walter Lange, tesoúreiro di>

.

'DWAY Preços: Império - 5,00 - mo 10 Tenente de Cavalaria tre-Rios e Corrientes;
.

.Banco doBrasil; aposentado
.,

Preços:' 5,00 ..:_ 3,20 3.20
.

em defeza da Colónia Militar - em 1.861, nasceu' em

-e elemento de "destaq�e na Censura Livre. IM�EIÜO de Dourados, em 29' de De- Desterro, hoje Florianópo-
'Sociedade e desportos cata- ROXY Às 2hs�

.
zembro de 1864, quando ata- lis, na casa onde faleceu o

Às 2 hs. .

OURO SUBSTITÚIDO cada pelos paraguaios; Marechal GuUherme Xavier

Jormhy Me BROW ! O NOVO ROBISON CRU- - em 1.902; foi fundado, de Souza, O poeta João da.
em: I

.'

SOE' .

. em Florianópolis, o Tiro Na- Cruz e Souza, falecendo em
.

OURO SUBSTITUIDO I COMPLEMENTOS cional Catarinense, mais Sitio, Minas Gerais, em 19

Scott BECKETT I Preços: .5',00 - 3,20 tarde transformado em o de março de 1898;
O AMOR FAZ MILAGRE Imp. até 10 anos. Tiro de Guerra 40. Seu his- André Nilo T�daSco

Vida Social
_\NIVERSÁRIOS

::rinenses.

Na sociedade -catar inenae

"Ü ilustre aniversariante se.

.destaca pelas suas qusdida- J

-des de coração e de espirita
"é', na data de amanhã; mui-
'i as. serão' as homenagens
'que .lhe tr-ibutarãc seus ,�­
'migos e admiradores, às

11Üiis O ESTADO se asso­

(:;a. com prazer.
:FAZEM ANOS, AMANHA:,
• __c_ Menina Eugenia '�aria
<Garcia Meira, filha do sr.',
'Oscar Meira, comerciário.

- �t�. i��ladi Marcondes
,Te Oliveira, professora de

«ducação física,
- Sra. Nair' Caldeira

'Gonzaga, esposa do sr. Higi­
JiC Gonzaga, serventuário da
..1ustiça.

AVENTURAS
. , DO ZE ..MUTRETA ••••
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-ç;J (J,mn fJlidar� bOOê .

�)�� _ pSINllia4RNBRO ri
tiOje JJÔS vamos fai�l' ue cores 'para () quarto do bebe. t

.eu ))u.(ueninl..t 'I'arzan tem agora dois anos.. muita vida
" murtc fôlego e Y. já reparou que possui também muito­

dlscernirncruo apesar da idade. Será que já pensou em

lar l1<lVH' vida àquele quartmho côr-de-rosa 'ou azul ce­

.este e acompanhar assim o crescimento mental de seu

.ilhínho ? Decoradores especializados em assuntos inIan­

.is ofer�(,l.lm novas i?éü:s e c('i.res brilhantes" tais como

I! vermelho, tons -rnass -fortes de azul, amarelo e verde,
lal'a urna remodelação completa do quartfnho do b��bê.,'
'h tOES pastéis foram def in it.ivamen te postos de lado.

i'
�� razão de tudo isto é ben mais profunda que sim- :

iles idéias decorntivas : a' criança" nesta idade, prefere
):; tons mais fortes, pai' serem fáceis de identificar. João­
.inho. por exemplo, quando acorda tôdas as manhãs, sa­

re ql!€! a cadeirinha vermelha, sua mesinha azul e aque­
ia cstan >12 amarela cont in uam ao .seu 'lado.' Para êle, isto
:� uer dizer segurança --: nessa idade, o sentimento mais

importante para
.

.o seu filhint)o. Aquelas paredes e mó­
íeis de tons desma iados, ou mesmo de eoloridos mais mo

h íernos, porém indecisos, não chegam a dar à' crianca a

riesma idéia de fácil iderit.ificação que <til cores fortes
'he oferecem.

Outro lado prático da questão é ter à mão uma cai­
ca de brinquedos (qualquer caixote de madeira pintado

t·
.orn tons alegres) on de êste f.ilhote traV;}SilO vai apren-
der a guardar seus brinquedinhos. 'Da mesma forma, de-

•
verá haver um pequeno guarda-roupa ou cômoda para as

i roupin has e �s artigos. especiais de toilette que todo o

. 'I b�bê deve. possuir, tal como .sabo!1ete, talco: crc.me c as·

,Slm por diante, Com sua carmhosa pe rsuasao, V. lhe en­
) siriará a .ser naturalmente' ordeiro e com o 'decorrer do
í tempo isto se tornará expontâneo como 'o riso e as lá­
i gI:imas. j�s, mebflias, .é claro, serão de -tarnanho que 'fa-"
.1 cil itern e encorajem o fim á que se destinam, ou seja, .es- -

tar �o alcance das mãoziuhas de. 'seu' f ilho, já agora em
Modêlb d'e' Henry Rosertfeld, em "plíssé solei1", con-

idade suficiente para compreender e .segu.ir as lições de
f�ccionado em "chiffori!' xadrez.': (TRANSWORLD); higiene e ordem que 11 mamãe níe enslnnu. "

�•...;.,......,.....,_....__,."...&...........,...-;.-,.... ;''''_''J_�'''
Toda esta remodelaçãQ;'à, primeira .vista, poderá lhe

H,"
• parecer demasiado trabalho - "mas é n� verdade muito

E.pe'riem'anlem'.:: O)e'" simples e"econômica. O.efe�to,final será compensador e

A '.' '",'. '. .Ó: • .-.
.,

. ...... bem mais agradável. Para 0& móveis antigos, de pintura
'. "

...; "'� um tanto gasta, que já está' cansada de ver, V. vai pre-
PIlESUNTO COM OVOS LINGUIÇA COM'BATATAS cisai" apenas de algumas latas de .verníz, um pincel; al-
Estes são dois Ingredien-

.

DOCES gumas horas dísponívaís e .', -," um pouco 'de boa vontade.
tes que eombinanf.bem. Po; Não tenha medo das côres.l Q,uem sabe há em V. alguma
I'ISSO darei .ho[euma 're'cel'� ; E'sta e' uma receita muito 'hel'anca' a'rt'l"t'_'; d" ,'. '1" -

t h' I- ll1 ,�."
. ".lva ·a qual aJ{J,- a .nao ,

em c.on ecímento l
ta --que é'muito'· saborosa. -râpida de se preparar e lItí- Ponha em prática �. sua imaginação ·a�. decorrer as. di-
Exp(.')_'imente�"

.'

'nâ
.

úàr� Um jantar. de ú!�i- versas peçll's do mobiliário com decalcoman.ías .. de .flores.
Ingredienfesr ma

.
hora..'

Complete _o 'rnenú e animaizdnhos, aplicações de madeira entalhada, ou ta-I-
3colheres'; de 'sopa de- ·com'a.hrumas 'azéitori�s e vez desenhos feitos. àmão! ExperimentQ e veri\ como. é '

.

;'. h' •
. Toalete: pa.ra grandes o{:asiçó'es, creação' de HannabJ

lOJUnteiga
'.'

. '

I
pã'ezin os quen;.es. agradável admirar' o e�forço d.e seu próprio trabalho I'.

.

1'" 'd' 't'
.�

.

'O l'
.

. froy. Os' omb,rQs:;,�
. .)içi.f.;.,�.mo.l"d.J!U·,.údoi>.'./atraentemente e uma.

ti colheres de sopa -de ,fa-
.

ngre len ,es: : resu.hrdo final não apresentará, b;�lvez, aquele ar ter-. .'

.;,
\

"

d f'· 1..� d ,Í!lh�[� d,'e ho.tõe�,,: ·Ügt1,'lral.niih,."1;�.:: 'diagonal parte do centrO!'
rill.ha,de trigo'. \ .' .. , .. ,. ".'

3. x
..íe.a1.,·as.. e arm,lw.· ,e, rívelm().nte .. p.rofissional,?'mas' tenho certeza d'e que levará'

.

I
�lêr decote aVS p-'alto da gta,tlde;·l;l.âoía·:t:ranspassada.1 Xlcara de lelte .

..

. rosca,
'

c?nsigo tOdo' 6'\umor e ternura dei que é capaz uma mãe- _ .,.,.,

). colher di"�opa' d'e ceo(J'
'.' jJ 'colheres de sopa 1e zmhal ..

.

� ....

..,.B.,.or.,I··L-H---Et-E�
·

...

·d
..... , .....

S··:
_.......,...,.__...,..._ ..,.. .

b picada nã'n'teig"l .................- ._..;..;....;._�
,

"" em�Da
1 colher de sopa de salv�i' '2 jiclüa� de �:atatas dQ-.

C 111- d -'SEJA'MOS '4I;E ES ,esperam muito da vida� .•

Pi:>ada sal e p' imoenta 9.' WÔ3�" ce�l amassadas '. O IS·
.

O"'S' '.,
'

..e··! .8-·e····-"le"'-zl, .

P.> '

.' .. Nós, as mulheres, não po- E nós, mães, irmãs, ,ou tlas.
t· I ". I Sal :e 'pintenta à gôsto

, dem cair no desalento e 'no 90mQs o espelho .ond-e eles
1 xical'll de presunte ",i- .% quilo dé linguiças (Cola.bOração especial p';i.. mação m.·assi,ça e a.e, apresen-

'.

1
'.

'" pessimismo. porque em nós, ,.ef1e�m: au'as lj. eg11as e

(ado
,o, .,.: Geleia d(:l' damaSeo ·ra "O,Estado"). ..� sob a: forma de uma rea-

. .

.
-

deID excepção, . há s:empre �ua8.· esperanças; qualldGI
4 ovos' cozídos',',:p' icadoi'l Milneira de fazer: 'FURUNCUL,O E FURUN- 'ção inflamatória ordinària-

.,um pouco de mãe. nos miram, no fundo dos
�ú xícara de .'Íái'h1ha

' de Junte a farinha de roscá CULOSE mentel agu,da e de aspecto De cada. uma ,'de nó.5.;' de- 'olhos: nos vem tristes,. sua;$
rr.,"ca

", .. i,' ",'.'
'.'

eom' a mãnteiga. Misture a Dr. P.i.res n'.ecrótico.,. pendem um ou dez seres jo- ,ilusÕes ficam emurchecida��
�.� ovos batidos'" , batata' amassadn' com os Tanto o .furúnculo como a A" furunculose é lúna. eru- .' , , , I

.. -

vens, que crêm na 'vida, qúe mac",ladaa; em troca, se.

Maneiik' d� 'faiei:' JempeI·os e faça bolinhos re": furunculose os le�tores .co- ,pção generalizada de furun· .--�-- ••- '-4IL'UL"_ --- vem em nós a alegria, a boa..
Derre� a"inântElig'1" em (j'ondos. Passe"os pela ·fà� nhecem.· São

.

doença's co- culos, de tamanho máis ou ;;;1;-j&�;4i�i;a"�"disp:õe" di�pôsição, a satisfaçã.o.,.
t02"(1 lento. junte a fai'lnha

.

rinha de rosca e leve para muns e atingem de prefe- menos considerável.
.

par� combater (> fq;únculo seus entusiasmos crescem e

f' nH'xa bem. Gtlü'Ít\almei;t.�, assar em forno moderado, rência os adultos, homeÍls ou O furúnculo e a furuncu- ou a furunculose e, feliz-
IDultiplicam"se . suas 'espe­

aereseente o leite, sem pa- cêl'ca de 25 minutos' 'Faça mulheres., sem distjnção' de' 10se são cUllsados pelo 'esta- mente, resultados satisfató-
Ta(' de mexer, até que a mis- uma pequena cavidade no côr, raça ou meio social. Em filococo, germe esse comum rios sãô q\i'asi ,sempre ob�i-,

l·anças...
,_,' ,f.

tUnl engrosse um pODe,!,). cenü'o de ,cada holinho de algUlls individuos os furún- � que tambéni é' o l'esponsá- dos, desd� uma vez que se- Devemos·'ter,·a . .-alma dar:.!:.

.Adicione a cebola, a sa1<:\.1, batata e coloque aí uma co- culos se reproduzem e. sê vel por inúmel'lJ.s outras mo- iam empregados os variados .fIlegre sorridente.::�,. ';'..;�D
, e> ,sal,' o pl�esunto picado, 00. Iher de ehá de geleia de 3Ucedem uns após outrós, em lóstius como, Jlor

. €Xeml}lo. recursos que a ciência cUs- õ.o�:sos lares não deve existi!'"
�"Cf: e a fa'rinha de !;o:·;ea. damascb. .-' ." �'vãdos lug�ü'es' do corpo', du- acné, antraz, osteomielite, põe. ,

a tristeza.. '.' pO-l:'que os ma-

C ..:loque numa forma redor..- Frite a' I inguiça e arr�me �'ante meses. ou anos. Cau- <;bcesso do seio, etc. A dia-
.

Nota: - Os nossQs le'íto- 1es e as i.nFeliddades não

d� e ponha na geladeira num prato, ,em volta dos bo- . ;am o furúnculo-ou a furHn� betes, o artritismo, gota, te.-; púflerãl) wiicitur" qllal�'
Um pouco antes de <;ervir; linhos de batata. �ulose grande· transtorno ('ertas avitaminoses e algn- '10cr con�êlhç) "ôbre () trat.ü.-

t.he a massa da g(ita:lf.ir?, Sirva a.!llda quente. ':os seus porta:dores não só 11".8..<) doenças cutâneas qUe llellto da rele e ca]Jelo'\ ao

\"'l·te em fatias, passe pe�a R.fe ê um prato flue fica ;ela �ôr que. �casionam co- '1· pela sua própria na. tureza
:lédit:o espfej�llifta Dr. Pi.

f;ninha de rosca, em segui. delicioso, porque a linglli '1.0, amda, dlfIcultam o an" são propicias a multiplica "(' . .3. à j'lu:., !\}é:�jco. n ._ Rio
"ia pelos 'ovos batjdos e no· ça' bem temperada c6mbinp 'a:, vestir ou sentar-se! -:3.0 dos germes. cont.ribu:ew ]e Janeiro, ba�',tando envift],
'Jamente pela farinha àe ros- admiravelmente com a bata- 1uando localiz�dos em de-: pan," o aparecimento do fu· lEeSe!1t<� ,�L;·tigO c o endc-
ca até que fiquem dOl.lrad:-1s ta doce. erminados lugares.

I

l'úncu]o ou da furtUlculose .·(ÇO completo para a, re�·:
dus dois lados. FLORA (TRANSWORLD) O furúnculo é uma. infla- Multip'los sào o" l·t.Cl:i.';:;'L ::: .tll.<

. \.

, .

\

vem só:· a vida os traz como

nuvens que se interpõem en­

tre o.. sol e a juventude.
'É t01'pe aquela que amar'­

gura a vk!a de seus familia�
l'PS •. , pois se existe um de­

i'Cl' é exatamente o de dar a

�D·d,'·�r.; nJegr-ia e oti!ll.smo.
(/ �"'!.,.i.) . Sílvia.
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Para'quem
,tem

I

TRATOR I
fORD

f BUENOS AIRES (APLA) � Quando'uma ,senhol'it,a
,

: I. \:",,1,' ao mé�i.co pa,ra.d.�z,:r-lhe que não tem apetita, o me-

,,1.i (LCO senta-se muito se110 e escreve na receita:

1" I Tintu'l'rt de quina
)'P;'n?� /Jumentar I �:����:: �: ;o�.�Cian'a,

,

(/1111(/ OI / I Tintura de noz-vômica
,

, l iI)
, Se houver m�llt�s .ch:nt�s. na sala .de esp�ra, detem-rnll() luero::>" ! se ne�se ?onto e _md�ca, sumanamel:t�, dez ,graos de cadagtD,) ,'� ti substância. Se nao t;ver p�'ei:lsa:, a.�IClOl1� tmt:ll'� de �on-;_.----'

.

durango, uma quantidade inapreciável ue arsernco, e pa­
rando talvez nos quatro primeiros ingredientes, varia, ar­
tísticarnente a dose, sem convicção alguma, sabendo que
0" aper-itivos só servem para comprar o casaco de peles
para a esposa do farmacêutico,.

Um médico de Connecticut foi chamado por um ve-

i lho e rico- proprietário, criador de cavalos e analfabeto,
i que disse ,10 esculilpio ter perdido o, apetite já havia três

I dias. .'
,

.

.�t) custa menos do que v. pens� O" ..Jo,. t II lt'I mernco cxarmnou-o, prome ·eu- re vo ar 'com o ne-

cessário para uma radiografia, e, entretanto, apresentou­
,lhe a receita, indicando quantidades variáveis das qua-, '

I tro ou cinco famosas tinturas, No dia seguinte, encon­
t rou o cliente à mesa, a comer meio perú, rodeado, quall epicuio dos antigos

-

quadros, pelos restos de outros ace-

o cliente, .rasgando, com. os caninos um músculo do
perú deu um sorriso rabelaisiano. ,:E também as L�mosas enxadas
, : -;: 0. ,senhor quer" .faz��l' graça, .doutor. .

.

, ,_.,-::ofativas "Roml"Howard"'__'. ,

O,médico suspeitou que o farmacêutico não ';1 tivesse �.

-aviado. -

'
-,

",ei'preÜr"'os comentadores r) , passou à histôria co'mo 0'10'1. M'-u'CU's· d"a' IrMA'-.·l\-1ostre�me ofrasco.; -,

'l.Y\úricio 'que o paganismo-estava terminado e com_-eçava . .

.Ó:
"'

•. - Que frasco? liQ�à éPoca' de espir-itua lídade. Mais tarde, descobriu-se j �issolYid,.' �apidament.
.

Se o médico era hOmClt? de poucas ;pa�,avra�, ?�o,�he' /ue à famOsa frase, densa' de significado .símbólico, era 'Os ataques t1�seSpe""dores .. vío-f· t
'

l' t 1Iii{ d 1 de " .:' ". '. , .' 'I'h d
. 7. • t d

,

-certa �ntos da asma e bronquite envene-
reava .a rás O.C ien e. !l, as q seu co oquio sumarIo -

'unp).es'!J1ente o ·estrebI o uma ·cançao, o 'avIa, ...

oam o ��nismo. minam aenergta,<'luziu que o ;fazendeiro .. utilizava a sabedoria dum curan- )11 e'l:j:ll<lá iá tinha desencadêado sua mágica ação ideal arruinam à !lBúde e tdebillMtam "o c:!,"'.
,

.',
.

.

rll$'ão;'EáI ,.,mil1u 'o,s, en •••deiro e que, tendo morrido o �uran4eiro de sua confiança;' e agitadora. I
, n�itt61;'ll1uIa médica.. começa a cJ.r-

'I
-
'. ,

'. cWIir 00 sangUe. domihando'rapida-se hav,ia resolyido,_ a cha.mar o médico, que"para e e n.ao QuaAto mais indefinidas as palavras,. malS nos em-
�.o�'lJtaqI)eS; Dêsde o primeirod d' ii· 1 '

1
.

e""s'dade' e .

.,

f'I' _oe .,.} d1á começa a desaparecer a difleul-pasHava e curan elro. �]'fl offiago pe a .lllllV·. l·, ':lrlag-am elas: perguntai a· um 1. OSV.l.O o' que. e ,a 1;\ m�, cJade, t:m respirar e 'volta o sono re-'lue 4 cOI)célSão feita ao progressú havia dado excelente;> ele responrierá que, para vos satisfazer, 8{!rla necesss- p:u:ador. Tudo o quulehalle fdaz�=;I , .. ,

d' �.'
'.. r.!nétomar2paa. seresultados;.:no papel c.om as pa avras magIcas am a es- rio',um volume de mil páginas e, provàvelmente, t�rls que, .ás,� e ficará al!vlado da------ --'_- • '.

j ",." d d t
.

1 h
.' -

"
.

I d
.

't
'

astna ou bronquite, A açao é muitotava fresca:a tm �a" e o :Jeey o. ou or :ma . aVIa con- lhe âcrescenta:t; -um apêndice com os 'resu ta os recen e�, ul!iP.lda.� que � trate (ie C8S!lS• d .,' d f d and velho �ofred"'r' .. '�.'-. -

"1
' ,-

f'" t d"
'

es e antigos Me .. " ••• tem
..orna o a,. e!lquma a, 3?:en, a, .qu .'

o, o
.

'-

.

v

da m-etapslqUlca, ma s os u tlmos aper �lço,aIllen.ps, ""�".' .

to êxíto que s" oferece OOIJ!,le. fastio fe.z com a 'l'eceita

,u.ma
bolinha,

eri.
s.opou�[t: Ç9I11-: ·teologia.

Ent're.UlIlt.ó,. se.
'nu:m

..a;.ennfe.J"ên.
éia·

...
�!g;Ué� 'i'!'ffi

..
-

...�:re.' '�:t;."...
'.

..' '�.�.. J�.'�.tt'{{.p.9f«1���:.leite ,de ove�ha e a enguHu. Uma bota qepois, os rabi':::eos
perfidamente uma frase que contenha a p's1ayra "alma"., :mpn,;eaf!.v.iO do sofr1r!\ento ,da' 1',·; .. ;"t' d

".

�l i'-' "t'· :"
- - -

d- f 't' ..smaempoueosd!as.peçaM.nd.....
U.: oa lStlCos; represen ... lVOS as. :rp.aglCa,S ps {\' ras. m-

tem asseguqtda uma oVl:tção, Nao há express�o .

e e el c, ,boje fne!I1OO. em qu;Riuer fa.rmáda,

N�o, c1�i�e qqe4 "8 "Bmu· �llr� de noz'�ômiea, tintura ?c quina", ,despertaram 0. ��.:. . mlJ,is poté,nte que "os in;premos v�lores do espidto;\. ��:�! :�, g�ranth-" -'t BU> 'D"lOl;\prn
, <Il!f.lit!.l" ou �ouqu·.dôel'! a�..·· �10Iflnt0 apetite IdQ velho CTI3QOl" de caval1)s, homem 11-

Jretuqq se for empregada nuln dlscursq: de uma _�v,:POi.l�� '.'

"

.,' . .
,'c'Cm .. ua 8auú�: AO' -primei' qUís::;imo'e,:graças a D.eus, analfabeto.· .

!ão ga;.;tronomica ou numa feira de amost,ras de' vjnhos,. "70 acesso' de t08�,· ,tom.e-l �

, As palav:as desperd_a,m os a:petit,es,; no plural,. nã...· (j) maior. dos poetas' rom.ânti'cos �ntre aq'uele� quI.! úV", ""'Satosin", O' antissético da� 80 em quem nao as sabe ler, mas tambem nos que as Com- �3tão ma_is próxiIÍlos, Vitor 'Hugo, escrev�u que as pala .

. vias respirntoriail. �S8to-. ,prce::de.m. Jer.ônitI'�o Savonarolá., na idade de 23 'anos, em .

,','as são �'o::; t.ranseuntes misterio'sos da alma". Corno p{)':)-

-----'--.-------.1-'
,-silt" elimina aiesse. da-no- Faenza, eS,c�tou. a préd,ica dum m�m�e. agostiniano; Em, tfl, sab'ia qU� ri poeta, se for claro, não pode parecer pro· t$flTfRlD"'as f'Jr�as e vigor. ProcurE toda. a p�edlca,. um..

a,. palavra, uma unlca. �alaVl:�., aba-

fundo,. e que é preciso 4,eixar �s,palavras algo, (le ,:ago ,
'

!Ua8 farrnacIR8 .t! drogr�rlal> 10u·o] e ,o ImpedIU. a . .tornar-s� sacerdote. QUal sena a pa- e lndetermL'1ado, sob que se adlvmhem os abIsmos do
, .:'Satosi�" qU_t! comba�f! &� l�vra? Jámais qu�S dizê-lo .e. mante�e-se co;no ,um �alismã, .�ensamento. Diz BoiljiluU que nunca serâ �ido como poeta I .

tlronqultes,. as tosses e ,If,�. o,urante to�a, a .�"Ida.;.;Ta1vez 111,e ,tenha �f�l.tO alusao, mas •

!.íl'iCl> quem c.hs.'mar de gúto a um rato•. _

.

eonsequenclas dos resfria· !üio a éonflOu J.�malS nem seque! aOil mtrmês; Na. en trcdsta que um jórnalista romat).o co.m:eguiu-d08. Na obra Ip�stuma que Emil Luewig 'cohsagr'ou à de- ;lrraneú, l'ecenfemcnte, a um.a gran..de dne-artista, quetnulição de Freud manifesta que o desejo de trifura� o ,elÚoDa todos· o's dias, através do Atlântico, ii, filha depai ,(ou tio?) da psicanálise lhe veio no dia em que o me-
treze anos, encontrei os sÍnais da ação-dinâmica à,às 'pa-­càni�o e".carregado de lhe consertar o carro;' não conse-
lavras: "A_ voz de minha filha _ disse' a atriz _ esta,vaIa I II guindo localizai' o defeito, exclamou: "A cUlpa é do ,meu estr:mha'm'ente perturbada. Perguntei-lhe por quê, Res­I ev Ia ze .complexo de inferioridade'',.. e no dia em que uma jovem OO,'df.:ll-me aúe um jovem lhe 'havia: dito "eu te amo", e;8•••.,.. ).Ria.

senhora, passando o. rouge, nos 1á\>ioil, lhe confiou: "Não' �m fegllida;w pelguntou: 'Mamãe, o que quer dizer "{;Uposso cOllceber a vida serr. a libido". De volta á casa, o
:e '�L,i{) 't\

'
.

. .

.

"

"1!(õot.la envelheee t8JÚO as pessoas' escritor se pôs- logo ,ao trabalho.
:\ !L.".e' pro\'àvehner.te não; f) !'oube e;�plj.ca.r; Amar. é'

.

'�OOfuneionarDénto'de'ftcfente Na épócá do imperf.:.dor Tibério, un: marinheiro egíp- L'cl" f) {l-,'" elo. 'L',;,'O-' e "'''';'0[,'''; 'e'f)"t:lt;c�' n6�;1 ;uiÜfic�;[,1
: """ ttns. Faz aotrer de trequedtes

. u. ". , 7'"' .•. _ "_' _ ,,_.., " • ,_ • ." •�ntadas noturna·s, n�mo, clb ChUrÍl'-ldo Tl':"-:i:as ve'leju:cdo ')(:)0 Meditf.1Tànco num ""-'-'l',;:, ..,I-�c, v""'" ",,1.-, f-i'" '.'tê (l" :"'b l'l'''�'hr ('ue ;m;(':t 1����=t;�:: dia ;:1e su'a�e bl'::��, '{;:Iviu, os julgou,otlvir, uma,voz:pro- ;n� :l��'�;··�:,:�·,:e';ll:�:�i·ét;jc�'."·
.- '," .,. ·'1" I

"I ..�te, d.e ener��t:�r�o�� cedente da ilha d·e Paxos. A voz dla, ou prTeCla dIzer:
-- .. "-- MJ�',.1lIle os rins devem eliminar os ácl- "Thamas, ,Tllamas, o' gr·ande Pan morreu'!!' .T.hámas

per-I
' (!!jJP ,

1lIlS e toXinas e se não realizam esta
.

.

,
, " ' " ?

.

..

função permitem Que êsses ácidos e guntou aos passageIros: OUVIram" e todos. ·os passa-
O C tr 00/ I diaç-o

�nas se acumulem em seu O:fga-
-

, ,
.

'b" t' h 'd en O rra a
_-:::srno, Em pouco tempo, o.x eli� !leiros, depolS de s,e mfor�al:em so 1"e qua�s m a,m. SI o

"

O POPULAR Mental "Amor e Luz" realiza,��';;.o�������l;;m�q!��g:_ ,as palavras, repetlram unummes que a voz provenIente

18ANCO
de C�f�IT

.'

. r

I' sessões Esotéricas todas as se-�iáCta sob nossa garantia <i5 que o

I da ilha dissera: "Tnaml1s, Tramas, o grande Pan mor-

AGRICOLA I da f' "2030 a' ru'
vlará rapidamente. Experunente-O "

" , '

I gun s eIraS, as" a
hOje mêsmo e verá como se se�tirá reu!" Provavelmente, nem uma unIça sIlaba estava cer- �

Co Ih' M-'- 3:' ...... .,0
lllelhor Nossa gari' "tia 'é a sua

.
,

f I' d 16 I nse e1ro iilLi:l, '.J I.lIlai<lrProteçã.o, " I ta, .como
o sabem aqueles que expenmentaram, a ar I e -, T�.o"a, tr�, .

. .
.

andar.t"'- ).
ft'

I1J1'Hl. MW: a outra, 01.1 de uma nave para a margem, ou ,FLORIANÓPOLIS � 5tr.\,e�r6rln�. ENTRADA FRANCA..,.,ltex 00 t�ento � .

: àa rnal'l5em :para � nave: m:xs a frase, levada para Roma
_. _CISTITES, PIElITES t;;.uRtaMl,t-' I e comentaàa pelo,,'il1térpl'etes ,(o que não consegüem 111-

Tendo ao seu díspor uma varie­

.. ""'de <te implementos Dearborn

_. constrúídos especialmente pa'

-r.ll trabalha.r com Trator Ford -

'V. rerJuzixá de um U,rço o custo.
·.{1a mão de 'obra, em qualquer
''Serviço �gr·j(·ola. Conheça a Li ..

'nha DearI:lOrn- cada implemen ..

NOSSO ESTOQUE DE

IMPLEMENTOS DfARBORN

.Armação com sulcadores

.Arado de 2 discos de 26":

....�radO de 2 aívecas reversíveis

Grade de 8 discos I recort. ajusto
4 posíções

..aI"ade dupla com 20 discos 13"

(hJdráulica)
.

PJantadeira 2 unhas tipo "Lister"

,l'lant&deira 2 linhas para uso com

cultivado traseiro

.AdulJadeira 2 linhas

'!'!antaqeira, com adubadetra de
13 Unhas

'Cnltivador trusetro :Lixo

-Escavador (pá de cavalo)
.!'laina terraceadora

Perfurador de buracos, sem bro-
cas

,
.

:Broca de 18" de ponta lisa, pára
perfurador.

.

aMPLEMENTO ROMI·HOWARD

-
'fORD MOTOR COMP�'I', EXPORTS, INC.

.",,,, ' ...

!Revendedores 'lesto 'cida.de:
,

,

Irmãos A,ti;,·

tOsSIU' 1',

----------------------�

......

(Direitos reservados pela APLA para "O, Estado",)

Por PITIGRILIir

pipes,
Suas misturas cabalísticas fizeram o milagre -

disse o criado!' de' equ inos.jconvidando-o a tomar lugar e

apresentando-Ihe três moedas de ouro de vinte dólares,
com o perfil de um pele-vermelha,

O médico procurou relembrar as palavras que lhe
poderia dizer,'mas não aprofundou a questão. Tornou a

pensar na receita apresentada mecânicamente, como cos­
tumava fazer desde muitos anos. Assaltou-o, porém, uma
uúvida científíca. Conhecia os efeitos sinergéticos dos

.

'medicamentos: está comprovado que se uma dose de sul­
Iato. tem poder purgativo 1, três doses terão poder purga­
tivo 3.

"
- Deixe-me ver a receita - disse ê1e,

9 /

. RECOMENDADO PELOS MAIORES
'NOMES DA' MEDICINA.

,,,

\

Figuras ilustres da Ciência brasileira - homens que
se destacam pejo seu saber c pelo devotamento à
nobre missiíó de curar - atestam ti alto valor tera­

pêutico do Biotonico Fontoura. Por isso, quando o

farmacêutico lhe entrega): UAl vidro de Biotonico
Fontou�a, V, pode ter a cesteza de estar receberido
o mais ativo medicamento contra anemia, raquitismo,
fraqueza geral, neurastenia, Às crianças na fase de

.

crescimento ; aos jovens que estudam; aos adultos

esgotados pelo trabalho físico ou mental, Biotonico
Fontoura garante ação enérgica e positiva, regene­
rando .

o sangue, tonificando 06 músculos e fortale­
cendo. os nervos. Em todas as farmácias e drogarias.

t'

•

..

,
,

O'�OKICO81 leIO l.,..nfieante I
o mais comp

.

....."''''

l.,

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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'M<ILlCIA!" CATARINENSE 'ignorar, veio mesmo ,ao'pro-
O COQUETEl" J

..

prósito quando focalisamos
HOMENAGEM AO DR. LA

.. Honra e Sangue _ Traí- essa lacuna, filha do des-
ROQUE ção e Lágrimas ,'- Gloria e caso ou da fatalidade, que

Canga!.: . ,arrebatou à �ais ,qll.e .s�cu-

I lar POLICIA MILITAR. I

Rui Stockler de Souza, tres quartos de século da

Quando começámos a pro- sua história, completamen­
curar· arquivos para trazer te perdidos os fatos .que ll!')

à tona e ii 'pub�içidade fa- te_mJ)o fOl�am vitórias ou

tos históricos d·a nos&3. Po- derrotas, glória ou vergo­
lícia Militall, eXIJerimentá- nha, libertação ou canga, co­

rnos, pela primeira vez, nes- metidas por herois ou ban­
se caminho, o travo amar- didos, mas que hoje consti­
go da decepção, -

ao consta- tu iriam preciosa herança
tarmos a perda irremediável moral, porque sendo TRADI­
de quasi três quartos de,sé- çÃO seria norma e rumo,
cuio de histÇiria, ante o de- definição e caráter.

"aparecimento dos documcn- Infelizmente, ignoradas e

�os da Corpor:..ção de 1835 escassas, permanecem as

,lté 1900. fomtes onde colher se pos-
,

Incúria? Tragédia? Van- sa, episódios e personagens
dalismo? Não o. iõubemos, para apreseniá-Ios aos po­

poi::! J;lad·a poderemos afir- vós. E a éonsequência é que
mar,,,Ull1u . v.e� .,q)le nada pos-, as, �}OYUR geraçm.".,de. ,miU­
lwimos de po'sÜ:ivo, Mas: a cianos ignoram;'. €i diSso se

realidade se nos apresentou ressente a formação da Sll�
tristonha, na mudez sepul- mentll-lidade, a grande soma

cral de um passad� desajla- 'de;ideais; de�.p'reit'diment{)sy,
�ecído.' . l'f�> motaJ", tr-a,bai>hos-� lu-

.

E' um povo morto, um � tas. despendidos pelas ge­

• [povo sem memória!
I
:raç,ões que passaram,. e cuja

A alma de um povo é to- SOMA deveria constituir o

[do o seu passado! �a)ardão das gerações· que
Como pôde existir a Pã:' àquelas sucederam.

[tria sêm a História? E' lamentável e mui,to
Sem tradição não pôde errado qUi! se ignore a hls-

[haver soldado, tória da Corporação.
Essa quadra de um sone­

to cujo autor lemalltal!10s

Florianópolis, Domingo, 23 de .Novembro de 1952

,
.

lançada a· Pà�ra fun�amental. do, Ma�estoso (�ifici�o, ��J�d�,�maTrata-se de uma magnífi-I o reconhecimento da poste- mes de C'ezembro estará a' e. que _por .certo muito nos \ ;am �:. agradeClI�enio ,aqu:e al�"tra com os jornalistascu obra arquitetônica, que ridade. I():;�it dj�.posição, para am'l aJudal:ao ainda.
.

_ , ."
ia ho .•HõIHl.,gem srmp e�,

en- focais ue 'dele �e despedi-. I '. t 'a' a' altura de dez O Sr Dr Henrique de La ��lI'�lliriO-"Ú8 amparar tam- Obrigado que nao e for- colega para colega, dísp .' q
d

:-e evan ar < • • ,.'
" A. d . t I Em segui- ram encanta os com o seupavimentos, destinando-se a Roque Almeida tem se de- oér» t'(,s�.�s famllw,r-;. mal, mas espontâneo. sa o o. pro�)co o.

cavalheirismo e a atençãoparte térrea e 'os três úl- monstrado no setor que lhe . O rme..uto amparo hospi- E que nesta terra em que da, � ilustre hom.enageado, t d Ii o

v ,
..

'1'
.

di id d d filhos que tem na sua gestão con- que a o os crspens u.timos andares. para renda. foi «onfiado, um eficiente ",�l:lr �or o coro ano neces- J., l�nl' a e e seus
.. 'A" O Presidente do IAPC.s-d .,' .

st 1" realizador do programa de c ílÍo Ú ínstalacão do VOSS') errgru como dogma a smce- tado com o apoio de toda a

.

. A

�'os emals paTa a lnt; a ..,- .0< ... . .!
,

I tr '.. _

ó no Rio e viajou ontem para Portocão condigna do nosso arn- Presidente Getúlio Vargas e ,\�il. l, ntório. ndade e como exemp o o la- imprensa, nao s

AIl"i lt,tól'io e Delegacia. vem realizando sua obra sob E i:i-r',;'" como marco decí- l-alho sem esmorecimento, São Paulo, como nos' Esta- A. egre.
�', (, "ii história da Previ- .ão cabe a I isonja como 81ro. ,

.

,h'neia Sc cial neste Estado. ores formalismo.
.

í-v.c ·anH,:· a obra dêste mo- Catarinenses, comerciá-
m.u.cnta ' edifício de '10 pa- r ios, meu esforçado e lea!
,':�".'11l(';' onde a nossa De- ')elegado, meus companheí
ic. .!;), ,�, ,.,� rirá condirrnamen- -ros que constitoem o COl:pO
te todos os seus serviços. funcional da Delegacia do
{l c on.erciárro 110 Lstado .:.4:mta Catarina: -- a jorna

1€ Sailta Catarina, ao pas- ,la está em. pleno andamen­
o;r::' por ffse gigante cdifí- .0, o caminho está traçado t

c:» tcrá sempre l:resente \ batalha em evolução. Ba­

.jl1e .:;' Presidente Getúlio .a lha que outra não é, senão
'.'al'gcl;< !'éZ questão de no <. conjugação de esforços
':; �\t g'1)\'t rno e:rgue-�o com-i .iela vossa prosperidade, J)"�P
:�:a 1',:,: .mperecivel de SU[\

•

(, bem esta I' dos comerciá­

�ILld,1 " urna classe Iaho rio- rios dêste Estado e de suas

SI ( f,; ça da e digna, I 'amilias, Conjugação bendi-
Aos que aqui comparece-

.

ra de esforços, repito, pele
O dr. Henrique La Roque de Almeida, Presidente do

ram, aos membros dos Pode- grandeza de Santa Catarí­
lAPC, quando pronunciava o seu discurso em que afir-

res Executrvc, LegIslativo" na".
mava sentir-se satisfeito assistindo ao lançamento da pe- Judiciário, ao sr, Prefeito Em seguida, foi lançada a
dra fundamental do magestoso edifício que' embelezará da Capital, o nosso muito :l- pedra fundamental, . sendo

'li!.'n:�:.:tiV:.:;;;a:��:�a;;;�;'�;t�:::':� s impa- :::::i=::: ·f�fi�l���::�;::����:::' M"'OI-L(I)'-'CI" ii" -c'nTniRINÊÜEmente ao Exmo. Sr. Dr. Hen- '___o- ruindo-se outras autorida- II JI
rique de La Roque Almeida. Discurso proferido p�io sr. ''O automóvel' d es.
ilustre Presidente do Insti- dr. Henrique La Roque de
tuto'dos Comerciários, um Almeida, Presidente 'do I. da·. A·ssemblê l-ahomem que se tornou conhe- A. P. dos Comerciários por
cido em todos recantos do ocasião do lançamento da

Há casos que fazem a gen-
Brasil, devido a sua dlnâ- pedra fundamental

te rir. E' .dessea o que se
TI1J'Ca e I)rofícua administra- Quiz o de",tino, o bom des .'

C
.. - p' .Às 11 horas, 110 Lux no-..

verificou na omlssao -€r-
'cào. S. ·Excia." pretendendo tino. qüe na minha gestão;, manente da Assembléia Le- tel. a convite do dr. Telmo
'�ol·lstrull' nest'a Capital um frente do IAPC, o vosso Es- .

d E t d Ribeiro, Delegado do IAP,I.,

gislallva.·o s a o.
'Prédio ultra moderno e que, :ado tivesse a assistenci.a

Na sessão de quinta-feira, -lf'�tE, Estado, e diretor da
ao mesmo tempo, atendesse 1ue de· 1:á muito,carecia

o deputado Francisco Mas- Evolução, os jornalistas re-
(18 intel'eeses da Delegacia €. '-'una ('a-tarina sim, o Es- carenhag� iri-follI1óti a seús ui1iranl-se num coquetel, 0-

ambulatório, determinou a t�ldi) de �'anta' Catarina n').
pares de' U171 v�xame a que ferecido ao dr. Henrique La

vinda a esta Cidade, de dois ·';o.q'H:ma que me' tracei t1,�
fora submetido. E' que ten- Roque de Almeida, dinâmi­

l'.ngenh€Írcs do Instituto, l,";'paro ii todas as unidades
do necessidade de ir até' sua �o Presidente do rAPC. e,

�"rs. d1's. Carlos Valente e da Ft'oc'ação, participa, � residencia, pretendera.- uti- também, iluRtre e festejado
I Hugo L�pes, os quais, de11- pCI·i.Ie:pa bem da, parcel·! lizar-se do auto do presiden- .1Omem de imprensa. I

t.·ro de um diminuto prazo, 1\1e lht> fo.i atrilJuí.da: ' Oferecendo a singela ho-.

. .

. te. Eis, :porem, que o res-
.

,elaboraram um projeto qu� F. com isto into-me felict..
pectivo motorista lhe. res- nenagem, o dr. Telmo Ri-

eonsagrará o nome de 'seus ti el:z ·l:nrque tenho a opor- pondera que só poderia ir )�jro, em rápido improviE'o,
autores, como, também, a b'nld:1.de agradável de co- mediante ordem do presi- ':-.lkntou que 08 jornaliRtes
sua realização elevará o no- nh·(':'!f'norJ a vossa terra, cp· ..te �Florianópolis acompa-dente.

• "

f
-me da noss.!l Instituição e, 'Ihpeo:!r r.1E,llhor a vossa gen- O deputado Mascarenhas nhavain com VIva satls açao.airida, contribuirá para eril-

.

(e. l<'diz r;orque contribuin- acha um abuso que s,eja ne- J tn,balho do· dr. La Roquebel�zàmento da nossa que- d0 pa L"a o bet;n estar dessa cessária autorização do pre- 'I, frente do IAPC., porque
Y(la Ca;;ftal.:.

..

'

!n!Jol'lIJi'a • parcela d:e vossa �idente, po�s o auto de todos, ª�sc trabalho revelava que
Meus eenh1'1re.s! t:l'::l!.whJ.âdeL,qti'e :C,i.llO;'08'" co..,

os 39 'a'ePútúloB' e não e:x:� 08 homens dé'jomal, q.uandó
';Cumpre o dever de, neste Il.'t'l'!'.ál.·f'i conttibúo logr- clusivo da I2residencia. �U!f,Ume� postos adminis-

mômento, apresentar publi-. r·arnentc. para. a .grandeza b deputado Siqueira Bel- :trativos de r�s�ónsabilida-('amente .0:1 meus sinceros a-· deste fidalgo Estado.
iO concorda em que o auto {{lO;, sabem obJetIvar o qu.e-gl'adeçímen�9.s aó Dr�

Albi-I
A ItCfRa quota de auxílio seja de ,todos .os'·>39 ',depUIt�,,:� -Wreg-alJ1·,·pelll" palaY,lia. �Spl'l­

:no Rosa, Asslstente-técnic;) uú ((·mt.'i'ciário de Santa. Ca- dos, �as para serviço da'l{s� ta.
do Presid.ente do Instituto, tJ,l'i1la h:m sido objetiva. e sembléia e não para in teres- O ilustre homenageado,
..;uja presença nesta soleni- falnm Inds alto os seus nú-

ses particulares.
.

�m í'esposta, discorreu sô':
.dade· muito nos honra, pe- O'Wl"O';: (ia que qualquer ou- Por sua vez, o deputado ·bre os homens da imp.rensll
los inestimáv·eis serviços b'a c:ta(,ão.

'

Bulcão.Viana-faz-verao seu �l"e1atou o quanto, na pl'esi-,
prestados à nossa Delegacia, Contí"a· uma arrecadaçã) impulsivo tutelado, que isso 'i071cla do IAPPC. consegui­
·demon.gtralldo exuberante- bruta wiual em 1951t que de se dizer que o carro é de ra realizar em benefício da
mente sel' um amigo leal do ati. nÍllgiu a ci{ra de 18 todos .os 39 deputados, é um ;;lasse·e o quanto ainda pre­
povo ,é'atnrmense.· 'lliihf>('� ue cruzeiros empre- tanto perigoso; pois se todos tenãia, com a graça. de Deus,
Finahza_ndó, quero saiien': ;tados ,'f, presente ·exercícirJ dele se. servirem quando re;::lizar. Os jornalistas são

tar que Santa Catarina teve 'IC na �'i:rba destinada à a� bem entenderem, o UDlCO contribuintes' obrigatórios
:a honra de. pela primeira I�uj!;içã(; da casa' 'Própria�) que não o verá n,unca será do IAPC. - salientou - e
vez, receber li visita do Pre- wgu; hdo catarinense cifra o presidente. Poderia, assim, poi' isso tem também direi­
S'idente do Instituto; pois, ,:;..pt'l"ior a 20 milhões de aconteci!r,. que sendo neces-. to aos beneficios e à assis­
S. Excia. deixando o seu lar 'I'L1Zf',' 'õ. sária a presença do presi- tência: dada aos comerCla-
e os seus inúmeros. afazeres. N(I· i,1'lH'ior estamos a ini- dente da .Gasa ou de uma rios. Lembrou que o' profis�
:aqui veiu não só para pre- ,.;;:1' r.Ô' possas construçõe:: Delegação. de Deputados .em siona�;.da iu:prensa. é um ho-,sid-ir esta' solenidade, como f'tt\, ( 1:' 'lHe, Blllmenau, Ita- determinado lugar, o auto mem �l,H� defende mtereSHes,

b•
.

J d "d' 1 ·"rtV·OIr'l'<"18 Conl6rcia.1. CivU'e Tl'ábalh;·.tacam em, para,' ·em contacto 'j:.ll, La,ie:>:·e oaçaba, onde em uso po.r,-38 outros depu,

J
as m�!5"< lversas c, as�es, fT' t'd ' .

'l " .

d s ESSRTi',jRIO:·Qlre o com os serVI ores e c,
.
.':,.;·:11<10 o vo�so, mtenor de tados poderia não est�r alí 3e�n uere,n ,e1'., 0,3 propno •.A. d IAPC .

'd I ,A .... 1 'fl'llaisfo y.e4IPI:'Sehmid�--42-A.IO'anilarfla
..

lrIAeggra�os, o .... , sen- a;:��ten.,.� me �� �remo� e f�ha� des� mod� a sua��:S��_II_a_g�p_�_a_�_t_a_K_.�_.��_-������������������������_·,ir as Isuas necessidades e ,'gf::IC:'I" <: altura da

gran-I ;wincipal
missão. . .

,ouvir as suas reivindica- ridà fIe. "vossas cid.ades...
.

:POl� aí se vê que foi infan­,(;ões, o que inegàvelinente f, - : t cleos reSIdenCIaIS ti! a reclamação do repre­<f:onstitue um fato inédito na em FI,'rianópoiis em breve sentante sanfrancisquense.]histÓria das Instituições de t�I';;'8 E':l,.' estudos termina.. Não houve e nem poderiaPrevidência Social. d,,- I,: ,i a sua cO'1sequent" haver vexáme no caso. Ve-Os homens públicos que 2:I:fi('a(�(,. .

xame haveÍ'ia para o presi-agem com êste descortinio tO\( f "O Ambulatório que dente se, ao necessibr do
(: m �sta elevação de propô...- 3'�I'Ú ll�( aelar, obedecendo à carro para serviço do Legis­!iitos qU,e ·são peculiares ao última palavra da técnica lativo, o carro estivesse ser­Yresidente do L A. P. C. me- rt;.\dICi1 eom . .a instnlmenta· vindo a deputados fora

I

do
secem os apla usos do povo e ç,.,c, (,! ':'11l'ctente, no próximo serviço da casa. ..

?al'"e da assistência, vendo-se o sr. Governador .lrmeu

Jornhausen, dr, Henrique La Roque de Almeida, Dep,
.:!uicã,) Viana. Prefeito Paulo Fontes. outras autoridades

que abrilhantaram a solenidade da manhã de ontem

Continuará

ADVOCÁCIÀ
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A Senhora dos' S-egredosi
'" f •

• _. •

•

J. Guimarães HO�'3. '.' ::0\1 lápis 6 com pa,,»o, tra- traía-a o sobrccen ho, todo' o
.

.
(I�"p�c�al para "O Esta- ('OU HI!1 e irc ulo. 'B�m concen-, tom.

/.'
.

'(10").. tl'aç:j:'lO de matemático e não! Lene i�lsistju, um ceutí-

Não sei se creio em quiro t,,' vidente, foi formando I' metro. Frau Hcol'st, demo­

e eartornantes ; em astrólo- ·!.,ím1eros, trigonometria, $.ig- rou, dona de si. Naturalmen-:
gos, sim, 'quase acredito. Pe-

.

nos. Ao cabo. dos cálculos, i te, nós, em meia algazarra,
lo menos duas vezes tive fé 'I' voltou-se. E anunciou - tínhamos de apoiá-la: que

cm Frau Heelst, dada e ga- tEl�.dencias inatas, passado serrí dúvida convinha adiar,
bada então como horosêopiev] principal, futuro próximo � em melhor ocasião voltada­

ta de Hitler. o que a Gretei tocava, se-' mos. Porém Lerre teimou,
Foi / em

.

Volksdorf, -perto gundo o céu antigo. Gretel por sete varas.

de Hamburgo. De auto,' por escutoú-a, sem reagir, sem -. Pelo amor do" Céu,
entre muros e árvores, che-. um. pestanêjo. Falou,: ao Fnau Heelst! Devo .saher

..
,

�ava-se lá num, pulo. E, co- rrm :

mo a consultas dessas em ,Sinto, cara senhora,
grupo vai-se melhor, éramos" mas o explicado, até onde
,Uurike Wab, GreteI Amklee, sei, a mim nãcpoda aplicar­
Lene Speierova, Ara e eu. l:ie. absolutamente. não.
Custoso agora traduzí�las Frau Heelst não hesitou

- Guida, Lena e Ulrica - upl til. Só:
'

as três moças alemãs, tão - Assim, minha fillla, 'as
longe deixadas, mas que, indicações que me deu de-

'�··'�'oD'@:sco�· .aquêf8" tarde, . ale- vem ter 'sI'do- de algum mo­

gremente se atiravam a que- (10 inexatas. Nasceu mesmo
-

,-:r� poder espiar um triz de às 6 da manhã, e em 1915'?
seus destinos. Ulrike, a bá- Rápida, foi Ulrike . Wab

vara, sôlta, sem pausas; tr i- quem apontou o êrro : Gre­

gueira dínárlca, de corpo tel não 'era de Erfurt, como

subido e pernas longas, ;;0- desatentamente dissera, mas
. Daí F.rau Heelst, c irúrg i­

mo os de uma nórdica. Gre- nascida em Durassalam, na
ca, se decidido Perfekt, era

tnl, sua prima, da Turíngia, Africa Oriental, de onde te- .

a sina da ou, tra, a seu que­
simples loura, que vinha de ;':a vindo menina. E latitu-

1
. rer : coubesse-lhe, pois, fela-char o mal' do amor, e re- :íe e ongitude contam, nos

f

dizia, em jeito de susto: _:_. issinalamantos s iderais.c >
e mel, a obrigação dela ad-

Die Liebe ist das Element
.

J:<'rall. Heelst acariciou
.

o
vinda. Mas, profunda. é a

.
• ,malícia de uma maga, ou

d.os Lebens! E Lene, sude- ;_;:1to. Como mesmo cornpos-
,�

sua sabedoría : acrescentou
ta. de esquinados olhos ver- LO afinco, retomou a tarefa,
des com cintilo de pedras, que não durou menos nem

espêssa ruiva, eslavas ma- mais que da primeira mão.

cãs do rosto, bonita, mas Mas os resultados novos se

logo' influindo um azo in- 'Ii:{fle.ram muito certos. Ao'
quietants e impreciso.' -uvír o ue ia rlepl'essH casar-

Frau Heelst nos recebeu 'ie, e ter quatro filhos, a

não profissional, com lisa -onf írmação de Gretel caiu
benevolência. Era urna- am- "rp,-a; - Die Líebe ist das
pla senhora, lavada e eJ;l.XU- E)p!uent de.., Lebens!
gada, livre nas roupas, de- E então 'veio a vez de Le­
fin itiva. Admirei-lhe as ma" '·e SDp.ierova, de Maríenbad,
neiras e sua ciência dos as- com 24 anos, vestida de ver-

_ tros, qt'l"'. devia ser plena, a' ·.!0. Esnerávarnos. Súbito,
ponto de dar-lhe t.anto'd-es- ,,'m_ mal comecara a reco�

<l€m do ritual cabalístico. lhel'-se, Fran Heelst se de­

Apenas tinha perto de si).lm ,a�scstou. Apanhou-nos os

gata. amarelo, s�ntado, que olhos, eom uma mirada em

trazia tudo para dentro de �I'CO, e ínfol'riJOu, um tanto
seus olhos e gerava no am� r1esviadamente.' o,ue o estu- �llQ.
hiente eletricidade e amo- do astral da moça punha-se
níaco. '>13;" rlifíciI. se mostrava
Principiando por GreteI, �-onfl1co,. (fue nreferia não

Frau Heelst curvou-se no Y\ro�seQ'uir. Dava por ate­
t1'abalho. Folheou tapélas, r ,li "" "_M 11" ". r)"d.'l.vra�. n1'l.S

NEOCID·

.1'

.�
Clt • R t r ·3 -p i D I h_'o s

, �, --

_·,t" ,[ .. ,', )', '.", ,
'.� "

• � { -- ... $o
•

� ": -_

NE_9.�I� .�EM :,r:Ó.'-fri«i�nado� bem'
nos locais afetados; (I(õb'ari logo era.
dl<all!lente (om, ésses parasitos. Não
tem' (!!eiro; - não"irrila 'a pe!e." (ontra
P'ol.hos de Qualquer espé'cte·... só
NEOCID EM PÓ.

minha sorte ...
'De mim a mim, tive que

algum lance a picara, talvez
,0 impetuoso de Urike, qual­
quer finta .em seu olhai', ou
a involuntária praga merr­
dional: - Hímmelherrgot­
tsakra!' - em que pensasse
perceber um subtom 'de iro­
nia. Porque "as duas ,já vi- 1
nham cruzando I antipatia'"
limpa, quase de tribo' a tri-.
bo, inevitável, e q-ue agora
parecia afiar-se em peque:'
110 ódio.

,'.:_

Feitos'

que a sessão terta de ser a

dentro de pontas, somente
':la presença da interessada,
�. de uma pessôa mais, como
testemunha : e, pa�'a nosso

riasmo, escolheu Ul rike. As
duas concordaram, de brus-
co estreitas, uma e outra, 'na
firmeza germânica.

"

. Gretei, Ara e eu sahnos
. I

para a seleta, onde fizemos

')�l' ab�'ir �ones:a conversa­
"ao sem cor, sobre o -trem
':h tempo. Mas: de malgual'­
.Ja. nossa fala era auenas

.'·uInor, humano demais co­
;no o de pão mastigado. e

cada um bebia sua sombria
curiosidade, como um vinho

.'

um.

,

o melhor. "crack", _legítimo pu-

ró-sangue. requer, para vencer, o

pulso firme e a perícia de um

verdadeiro "jockey". Do mesmo

-

/

_
El)fim, d€.4J.ois, reaparece­

r'Ull. E estremecemos:' vía­
nllJ? Lene rOmper_ em nran­

to. amparando-se em Ulrike
. , / IA-0i7

qUe a· abracava, trazendo-a . . _

�;�1 ���ta��agava,:a; çhonr-j kO�:l:�a:l'�t:_�:���ã. Ftau MOI·obo para Ir-Igo e M' ·llho·
- Terrível. .. TerríveL.. Trivi?ndo conversa, p.edi·

,-' -

- foi a �nica revelação que i)llrrl saber como seria ih- 1)a famosa hbl'it:l.lc;ão ':UTl'l'_.\" Progress P. 6 �

UIl'lke nos passou, num SUs- vest.igáveI astl:016-gicamellte rn('pm-chegn�os da Itál.ia. Para pronta entrega. Capaci-
SUfl'O. :lquêle assl;'nto, .

de paz e! dade 300 qullos de. produt.? por hOl'a.

F� no ehtant.o, no l'Osto de Inlerra neste mun do sublu-
'

Pe�am, sem compromISSO, informações aos repre-

Flau Heelst, à porta, só Iía- "lar; e da g'l;U em grau se �eD.tai1t·'2.":.
.

mrr-: .brandura e· seriedade d{'se-erl'ou, �isto que o terre� I F.AZENDA DE 'l'RIGO ATLANTIDA S. A ..

'

.� uadà a Ilão se.r puta bon� "0 da ciência � é o da sã
. Rua Voluntárlos da' Pátria, 5% - te!. 3-83.55

dI.'àe em seus olhos azújs� c.'omuni.oição. Sim,' podia'..se I S. PAULO.

x..xx tirar o gráfico do déstino de e-I-s-t-d-l-'s-s':"u-a-d-i-u--m-e-d-e-'-e""'s-p-e..,.------------...,..-
Mas minha segunda ida a am PllÍS, dum regim.'e, desde 'SURD'OS 4IlRICOtaRfSIIYlSlVflScuIar naquilo, .pois guerra

y�plksdor( se deu somente que a data de sua instituí- não iria h�vel', pelo -menos I·
•

. �oV:rE�.'::h::�
eiTJ meados de .J·unho de ��ão fôsse conhecida. Pal'a o

. ..

d i'
'

.

Semllol••elRpllba•
..,!. a guerra em gra:p es cone 1- R,'"tltU.8 nor"'al .."d'ção. Ultima lIIara,lIha

H·sn, e portanto quase um iII Re�ch, por dizer. . . D 1
.'«nã Preço d. propaganda Cr$ 435,00.

_ ções. ec arava ..o com a.�ã p"çam pro.p. Rrati. B Elza" JunqueiraalW lipos; t!uando O dr. - E por que não recorrer prudente,' á mesmo patrio'ti-, Sab�ado' Av Copacabana, 75 - Apt"
�. t..b 1 d·· <104 - Rio de Ja"elro • Brasil.' .

JOf!.j··e S an Lwa visitando aos horóscopos dos' rapazes ca,' demonstrati�a. N.ossa.
Dantzig, e 'eu tinha uma ém idade militar? ,tras coisas, aquela manhãdespedida foi q,uase afetuo-
pergunt� pronta para Frau - Oh, não, não, não .,.. precisamelite, . quando me

Heelst. - o Frau Heelst ríu redon-
sa.

chamaram ao telefone, d'e
- Haverá guel'l'a? do. - Esses nunca vem a- Tanto, que passei a leÍll- Volkdoí'f, Frau Heelst, tur-
-;- Ach, nee ... De modo qui... brá-Ia - grande loura, à bada, aflita. Falou, falou;

nenhum. Esteja sossegàdo. - Isso por isso, não a não, banca de "leu ofício, na trÍ- urgente, desajuntando frã-
A resposta era a respos- dm a sim, -fomos. falando, pode, curvada sôbre 6S ee- ses:

ta.. Mail não a previra.em Entretanto, das coisas guar.-. lestes arcanos. De em de UI- _ .. Se lhe seria consenti­
olhar tão raso:

-

dadas, sobrestranhas, ser- rike Wab, com seus' movi- do emigrar, para o Brasil�
, 9, gato lã· estava) dentro vaso do fausto e funesto. mentos de onça' em jejum, para a América, qualqtÍér
10., círculõ de Stí�· eauda;' Quem sabe, vaierià -prepa'-_ ,B·ua aJegria e1.ástica-; Gretei c:dade nossa, onde houvesse
'Seus o'}hos, sugel'ia-m os de' rar, in abstracto, hóroscó- Amkiee e sua den,<;a inocên- como ganhar seu sustelltü ...
'Lene" o vestido, de Lene, de pios virtuais, bôa' cópia dê-' eia; e Lené Speierova, bra-. Se podia vil' ver-me, comhi­
quem me'faltavam notícias ·iea... GloJ)afmente, com as sas'na cabeçl;l, rutilante ea-ll,nar .os pormenores, recebe-r
fi 'não' ser -que

-

estavà noiv� GRtatíst�cas dos nascim�rit6� belo. Relembrei-a, conver- p.l'ontainente os papéis, p;,tr... '

'te um homém de: �á fama. nas dWel'sas páltes do 'sando cem Ara, por todo o tIr ...
c pOl' isso de luta com a caís .. : Talvez já' pairasse, I

junho, .iniho, agôsto, vez :Não, F.rau ReeIst, nada
nrópria mãe, que ela queria "ôbre eentenas de milhares mais, vez manos. Teria, de '11:-1iS era posRÍvel. Não o pcr­
':lar como louca e internar. l!e- vidas, o influxo ominoso 11 recol'dá-�a :empre. .

l11iti�m os astros. Doze dias
. �final, eu ali não- pas-sava- . ",e ·Marte_ .. Mas, .)llSvO naquele -dl-:1i -c!epols, começava a guerra.
,1e um �strangeiro, e os tem- Más, para o fim, Frau He- 8tl estava pensando em ou- (Agência NacíoTI::tl).

�
.

.

modo, o barbear diário exige, para

completa satisfação, um aparelho
. Tech cem a legítima lâminaGillette

Azul - ° conjunto ideal. .. porque

foram feitos um para. ° outro!
• Frl"os antidelllzante5

garantem maior proteção con-

tra cortes.

• Barra dístensera permite um

escanhoar rápido e suave .

• suportes firmes da lâmina .elí-

.

minam a trepidação.
..

• Aberturas amplas para mais fácU

limpeza.

• Cabo com ranhuras para manuseio fir­
me e seguro.

fElros UM P4RA- O ourRO
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,

Na Posse da' Diretoria ,da Confederação' Na�onal Das Indústrias
vidades de exportação de produtos prímáríos a uma po- .êsses dois grandes centros industriais repete-se" com VR- f'ândegus, e ao menos fossem "ad-valerem", menores se­

j-ulação em rápida 'expansão. Desta sorte, o impulso eX-!riações de intensidade, em todo ,o país.
.

riam as pressões sôbre as disponibilidades de divisas �

terior para o: desenvolvimento econômico" isto é.. pro-}. As' providências em curso não conseguirão galgar, mais fàcilmente se desempenharia a função ancilar dt

cura externa c, pois, as expotrações, vão perdendo, gra- em tempo útil, essa perigosa deficiência. O Brasil não regime de licença. prévia. Ademais, êsse ínstrumento de,

dualmente, a .fôrça propulsora com que dominavam o "pode ficar estático, céntemplativo, 'justamente quando ve transcender' os limites de simples intervenção a curtr

sistema econômico de produção primária, é o único modo 'contingências Internacionais á: exigir um. esfôrço redo-I' prazo para entrnsar-seenum programa d"ê desenvolvimen-

.pessível de crescer a economia nacional se torna a ati- brado o fortalecimento de sua economia. Grandes cen- to" através .do qual se objetivem gradativamente, as trans­
vidade substitutiva de importação e.. apenas completar- trais ter'mo-elétricas nlstaladas- sôbre nossas minas de, formações estruturais, que possibilitam superar, definiti,

mente. a diferenciação das exportações. Subustituir po- C3PVão, em Santa Catarina e n� Paraná, poderiam produ-lvamente. os desequilíbrios externos.· "

rem, importações significa industrializar e industrializar zir e suprir, imediatamente, algumas centenas de milha-} A política cambial deve penetrar-se da concepção da

quer dizer ocupar produtivamente a mão-de-obra que, res de cavalos-vapor a São Paulo e Distrito Federal. O
I

diversificação da produção- interna como algo perma

ri", outra sorte, restazia improdutiva, abondanada a um transporte da energia elétrica, a longa distância, não é nente, No passado, a taxa de câmbio oscilou ao sabor d"
nível de produtividade apenas compatívelcem um padrão mais problema, pois já se vetificà hoje, .no norte da' Eu- nossas vicissitudes de exportação. Ja,�ais se teve eu
de pura subsistência. Assim, ao contrário "da 'Interpreta- ropa, em distância de cêrca de mil quilômetros" com per- conta, ao menos, claramente, os .reflexos. do"comport'a,
ção que nega perenidade e urgência ao esfôrço industrial, ,dil de apenas 7% e tensão de 380.000 volts. Com o apre- mento cambial na produção destinada ao mercado interno

êste é o que há de permanente e inadiável, e constitui veitamento do Salto do Jequitinhonha, na divisa de Mi- ! Nesta matéria, a regra básica é a de subordinar (

também a .forma pela qual a econômía brasileira ainda" nas com a Bahia, e com a confortadora realidade, preso 'câmbio às necessidades do desenvolvimento econômiec
í nfelizmente, tão suscetível às influências externas, ga-. tes a, se inaugurar, de Paulo Afonso, passariamos a con- e' de recusar, terminantemente, submeter a expansâr
nharú autonomia e segurança.

'

tar com um sistema' eletrificado, despe o.Súl, com as cap- econômica às. consequências. de uma, rjgidez)namovível
Part.indo dêsses pressupostos; .sentidos pela viva ex- tações em curso e já financiadas no Estado do Rio Gran- ! que parece considerar' o câmbio como' um fim em si mes

per'iência e confirmados pelo trabalho legltimamente cí- de, �té o Nordeste Brasileiro "dos verdes mares .bravíos", lino. O sistemacamhial é, ao contrário, apenas um ínstru

entífico, e não oriundos de estereotipos, de estudos emo- Tudo isso é, condição fundamental para "assegurar a in- ,mento.
cíonais, ínterêsses contrariados .e preconceitos importa- tegraçâo e a prosperidade da nossa lendária Amazônia. i Não é justificávéI, portanto, que, a pretêxto de evi

dos, .revelam-se as diretrize� de' uma autêntica ,política Nas deficiências de pesoal qualificado, de nível, superior tar fenômenos de natureza inflacionária, se advogue
nacional e impõe-se a, revisão "orgânica dos objetivos e ou.jnédio, encontra-se outro ponto grave de estrangula- manutenção indefinida do sistema cambial vigente. Ta

instituições que norteiam e conformam a .atividade ecn-' mento, E' notória a' escassez .de técn-icos, a 'que-se'aeres- ,justif.kmti.va é" aliásr·.contr.ariada-na .presentecconjunta
nômíca, centa uma distri�uição inadequada dos suprimentos dís- ra pelos próprios fatos f'écon'ômicos. De feito, um dos fá

iA base principal de uma política, visante ao desen- poníveís. A Confederação Nacional da Indústria, no cam- tores de intensificação do processo inflacionário nos

volvimento econômico do país, tem de ser a de facilitar po da qualificação profissional, 'i'eaJizou tarefa de' gran- dois últimos anos é precisamente a abrupta elevação dm
a s condições de implantação e expansão das atividades' de porte e de profunda repercussão ria, produtividade in- preços de. nossas .ímportações. De 1950 a 1951, o custo d�

substitutivas de importação, proporcionando- lhes, de um duátríal, a criação do SENAI. Contudo, impõe-se expan- tonelada importada elevou-se de cêrca de 60%. Essa ma

lado, as economias externas indispensáveis e, de outro, dir e continuar noutras linhas essa iniciativa. A prepara- joração, que incide sôbre matérias primas e equipamen
assegurando-lhes e ampliando-lhes o mercado interno. ção de técnicos equivale à condição necessária para a I tos, comunica-se forçosamente aos custos internos, R(

Ambas essas finalidades são complementares. A polítí- formação de uma tecnologia afeiçoada às peeuliaridades t mesmo- tempo que nos diminui o poder de compra exter

ea econômica" entendida como um sistema funcional em de nossos recursos naturais e ao minguado montante de no. Ademais, segundo informações positivas" as cifra:

'(jue se articulam, orgânicamente, meios hábeis, e, por economias que anualmente se acumulam. Não basta, po- da importação, consoante as declarações dos exportado
conseguinte, a política comercial, a monetária, a -creditf- rém, qualificar tecnicamente o trabalhador, pois sua res, - não coincidem com as declaradas na Delegacü
.cia, a fiscal, a educação profissional, as pesquizas tecno- produtividade depende também de' assistência que lhe' do Tesouro do Brasil em Nova York. Houve, em poucs

lógicas, 'consiste em gerar, sistemàticamente, essas con- seja ��dicada �ara melhor;r.lhe,. de maneira indireta, as ,m�is de ano e r:io, diferença supe.ri�r a 150 milhões d;

<lições. \ cOlldIÇO�S de VIda. Com o SESI VISOU a Confederação Na- délares, que estao pesando no deficit de nosso balanç,
A indústria é, a um 'tempo", propulsora e beneficiá- cíonal da Indústria, no interêsse geral do parque manu- de pagamentos.

ría do desenvolvimento econômico. O interêsse industrial f'atureiro, ao bem estar do 'operariado e, pois, à seguran-· E' talo montânte- do sôbre-Iuoro dos -exportadore,
.

identifica-se' com o interêsse geral do pais. Assim, a in- ça e à estabilidade do JJlercado de trabalho.
.

estrangeiros em seu comércio oom' o Brasil, que se per

tegração dos mercados regionais num amplo mercado na- Tendo ein vista, com-o um de ;;eus fins principais, a mitem financiar suas importações dêste país com uml

<�ional é uma das condições primeiras para a expansão criação de.- condições que promovam 'as atiyidades SUbS-! parcela dessas vantagens. Estamos vendo aí uma nov.

nU.l.uufature.ira. Um. mercado nacional, do ponto de vista tit:uti;as da Í_ll!portação, no pressuposto de que a indú!:j: jórma de redução das nossas possibilidades vitais e um.

e(;�nôm�co, é m�ior do que a soma d�s mercados regio. 'trIa � �ma respos�a. natur�l. e perman�nte, na política Inova forma de espec.ul,a�ão que impele par� o depaupe
fl<iiS. Neste SentIdo, importa, em primeiro lugar, por meio economwa e nas vanas polItIcas que a mtegram, a ênfa- lramento e para a mlSel'la.

de um programa de investimentos básicos, no qual se se terá de recair nos meios e instrumentos de ação a 10n- As dificuldades cambiais do país, que não só eX'J}'rÍ
contémpIe, com prioridade, o desenvolvimento dos trans- go ptazo" de sorte a subordinar as pl.6vidências de cará- nem sua elevada propensão a importar, como, atualmen

portes, inversões que per�lit:a� às regiões mais atraza- ter imediato às medidas de longo alcance. te, �ssinaJarn um instante critico nas possibilidades com

das do país aproveitar, lucrativamente, suas potenciali- Ressalta só� êste aspecto a inadequação de nossa petitivas das, exportações brasileiras, têm levado a re

<lades naturais. Assim, empreendimentos como a Hidroe- política comercial, toda ela, ihfelizmente, ainda subme- correr à válvula dos acôrdos bilaterais d� comércios, peh
létl'ica de Paulo Afonso e agências como o Bancó do Nor- tida à injunção de expedien,tes temporários ou de em�r- qual se procura encontrar uma saída para o crescente nú
deste e o Banco da Amazônia. sempre que bem encami- gência, desatenta à natureza do problema permanente, de mero de, produtos gravosos que assoberJ>am a economi�

nhados, obedecendo a critérios de efi�iência, longe de cuja solução deveria ser um rios competentes funda- I
nacional. Ainda assim, os resultados dêsse recurso nã«

serem obra de alcance meramente político ou prodigali- mentais. Indubitàvelmente, dada a importãncia, do co-l se afiguram satisfatórios. Em primeiro lugar, têm sig
fiade do govêrn!) fed�ral" são; ire fato, elementos multi- mérc,io exterior� na econômia nacional, e a propagação a- ',. n�fic�qo, em geral" a deterioração dos terul0s de inter

plicadores da riqueza, com efeitos de projeção nacional, traves do balanço de pagamentos das flutuações e con- ,cambIo; em segundo lugar, têm contribuido para que ar

refletindo-se relevantement.e na renda do país e na am- junturais' ocorrentes noutras economias, a política co-! tigos essenciais ao suprimento do 'parque prOdutivo brasi
IJIiação do mercado interno. I ..

.

, mercial deve procurar pt'azo. Sem embargo, a tendência 11eiro, .em virtude dos ágios com que se compensa o expor

'Na mesma ordem de idéias, figúram a expansão e' a
ao desequilíbrio ,crônico ,nas contas internadonais re- íador- estrangeiro, tenham seus preços internos majora

melhoria das condições de produção da agricultura. En, quer a contenção permanent� das. importações e impõe II' do� e operem, �ssim, como um ra�or_ infla?ionário} em ter

ire os paradoxos mais gritantes dêste país tão vasto, es- se' contenham aquelas em CUjas lInhas se desenvolve a celro lugar, nao temos consegUIdo por esse melO, senãl

t.á a escassez de terras econômicamente cultivâveis. Es- produção interna ou são indispensáveis ou convenientes tênuemente, evitar saldos negativos na balança comer

sal escassez não é. porém, um fato natural. Podemos e de- à própria exp�mSão da. atiri�ade e�onômica. ..cial.
vemos eliminá-Ia mediante inversões básicas, isto é

' Os direitos aduaneiros constituem, detarte, o ins� Depreende-se pois, que ainda não se encontrou

transportes, armazenagens e irrigacão. Com êsse trinô: trumento mais hábil da política comercial no que toca à solução adequada para o desequilíbrio 'nas 'transaçóe
mio aumentará a accessibilidade e�onômica de áreas intensificação racional da atividade substitutiva de im- ,externas, 1Xlvitra-se, agóra, como remédio 'definitivo, no

, cultiváveis", agora pràticamente abandonadas, ou sem ex- portação e à expansão do m�rc�do interno-para oScpro- ,va providênc�a,.,prenhe de uma concepção'; .Circunstân
ploração sistemática: Ora., da ampli�çãó do merca�o ru-

dutos domésti�ós: ,Com efeitó, jOSfdireitós:a�\l!lnMtoS:I��i-l,clall�ta �a .vId� econômica � '�onsistindo'na'institui_ção
l'al depende a segurança do pragresso da producao se-

sam a duplo fIm. a defesa do trabalho naCional e O en- . mediante um SIstema legal 'ngldo, de um mercado espe

cundária e, ao mesmo tempo, um dos objetivos da� POlíti-1 ca�in�am.ento racional dos, recursos, _ �,egundo a.
orien- I c�al de câmbio, o qual,.ao contrári? d�B previ�õés, pode

ea econômicâ geral, isto é, a criação de ocupaçao produ- ta�ao I;"dI,Cada pelo proce�so de c�eSClmento da ceono- r� desa�marA-nos f�ce a especulaçao Int��nacIon�l..�ro
6va para uma sempre crescente população ativa. . mJ� do,palS."Na�a obstante, a despeIto de todos os esfor- poe-,sc,_com esse metodo, carente de plastICidade" faCIlItai

'O crescimento das átividades substitutivas encontra ços envidados pelas classes pr(l(}utoras, há cêrca de 20 a- li afluxo de capitais estrangeiros. E' bem, possível quê S4

sérios obstáculos constituíd()s por patentes deficiências
nos que as no�s?s tari�as das, alfâ.?deg:a�, . sobrevivê!,cia alcan:.e,. �t�avés ?êle, �sse "desider�tum"; �as. poder:

apresentadas por setores básicos. Creio que o progresso
de uma era pre-Indusínal, se mantem pmhcamente mal- �Rl p lvdeglO ao InvestIdor estrangeIro constItUir-se eu

industrial do país teria alcançado índices incompa.rá-
teradas' na sua Jórma, enquanto na substância se vão !mstrum�nto. de especulação em detrimento dos, interês

.

'

. submetendo a ma n' d E' 1

I
ses naCIOnals ,/ \.

"eIS, quer no presente, quer no passado da evolução ma-
�

. '. .

u a emI.a agu a. ,�numa pa ,avra, uma,· .

.

.... . .
'

nufatureira dos mais �diantados pàíses industriais, ti- tanfa dIvorCIada da rea�Id�de, que �ao �efende nem ori-., ,Sena talvez maIS Indl�ado e malsA a�ropr18do à na

vesse contado a indústria com suprimento abundante de en!a� nem .mesmo contnbuI, como Ja fOI o caso, par.a o I ture�a de .nosso, d�senvolvlmento e�onomlco,. p()r ser es

serviços essenciais, como energia, transporte e tecnolo-
erano na�lOnal. '

I sencIa�mente ph:�shco como convem. subvenCIOnar as eX'
. portaçoes atraves de em I t

.

'd' d Ab
-

gia. Com efeito, me.sm() com as' carências alarmantes de ,Demonstração ao mesmo tempo da Crescente angús- , t
�

Of
c

•

o ?men os mCI m ? �? re J�'
serviços básicos de que sofre a economia brasileira, nOo tia de nossa capaéidade' de importar e da sobrévivência li r�r açaes. erec�r-se::la� ,�este modo,. uma rephca, bene'

.clecênio que vai de 1939 a 1949, nenhum .país logrou, em: da concepção que atribui à indústria, um 'é1.ráter circuns- i
lC,a aos nodssos mteress�s, de expedIente que noutr01'

t It'
. .'

t 'd t
,.

I t' _ "d' 'I
'

'
. I,palses se a ota contra nos

,ermos rea IYOS" creSClmen,(l In us TIa ao rapl o quan, tancI_a; e o, regime de licenca prévia.' Nele transparece' 'E ;} �.

1"' .,. , . . •

10 o Brasil. E' objetivo imediato' de uma política t:J.acional a preócupação de conSidera; o estímulo por aí adveni-I't � r�.:ça� a .po Ihca fl�cal e de c:edlto e aos SiSo

de desenvolvimenro e.conômico eliminar os pontos de es- ente ao empreendimento interno como mcidental' passa- I em.as. JnSdI, uClbo?at�s, por �eI? ?OS quaIS operam, se�
t I t t

.

'd d
"

d
.. '. .

"I preJUlZO os o Je lVOS antI-ClChcos que lhes são pro-
rangu amen o que en Ol'pecem a atI"l a e Pl).0 utIva. gelro, destmado a desaparecer tão logo cesse o transitó·, .

.

•.

d' '1 .'

. Basta dizer, para ressatar a importância desses gargalos, rio desequilíbrio do balanco de paO'amentos Daí der'ivam I,PrIdOS" e

Inf Is�en�dsave .que se torn�m aptos a t1xercer a

. f
A ..

'I'
,

i ., d t.'
� '"

... , po erosa unçao e captar e enc.ammhar os recursos pa-
('om re erencul: a energIa e etr ca, que Ja em 1950, d'e nas consequênCIas: primeiro, que as restricões .quanti-:' . , .. .

Ad'
-

d C
. �

dI'
.

.

.

t t' .. .

�,j,ra 08 campos em que sua eflcada em termos naCIonaiS
acor o com as preYlsoes a omlssao a ndustrla do a Ivas ,as Importações se apertam ou se.afrouxam su- I .." '

1 '� .

;.

:iVI t 'I El'"t
'

t�" 't 1 d
-

d ,.'
.,. i ou regIOnaIS" e maIs e evada. Isto supoe em porunelJ'O

.

a ena
.

e rI,CO, a? po.enCla InTS a a a em to o o P�l�, bItamente, segu�do se contra�m ou se ampliam as recei- I'lugar, _a -existência' d�' obj'etivos gerais a �tin ii combi-
�ue deven� seI ?C _.OOO.ü�O K"', apresentam um defICIt tas de exportaçao, sem conSIderar as repercussões' na i nadamente pela iniciativa privada la

�, tàtaf.
de 10% ..

So ;U3 are� atendIda pelo grupo Light os pedi- atividade econômica: segundo, que essas limitações não Requer d�pois a elaboração de cr't: � , a.�ao �s se­
dos de l�gaçao de força somayam, em n:ead?s do ano COl'- estão articuladas a um plano de desenvolvime�t(), obser. gundo c�s quª-i�, no orçamento) PÚb;i:::o:er���°!a:��iZeJll
�ente, cerca �e 800:?O? H�, se�do pala Sao Pau,lo, ,." vando�se, apenas" como_ norma, cuia aplicação varia, que os diferentes p,rojetmi e, no sistema bancário se oriente
.)OO.O�O � para o Dl�tuto F�deral 300.000. O defICIt, em sempre que posslvel nao se importe, e apenas enquanto, o crédito. Finalmente a existência d ;." cO)1-
:relaçao a demanda. na CapItal da República era., na as dificuldades cambiais perdurarem' o que 'J'a' d i t AI d' d "..

e mecamsmo� �
,

d 68 000 li ' .
- ,se pro uz

I
ro e a equa os. para o atendImento dessas condIcoes.

�����Ó�P�{c�i e . .

;. e

�d\ene�gIad de, " ' , , , , " em condições satisfatórias, de preço. e qualidade; no. país, Por êsse meio, 'evita-se' q.ue,.\ a a.c.'ir.rada com;etiçãO
i!.'Á'�' " 1 d�ll'ante o la. SI ua<;ao

,.
escnta Jlara Ora, antes de tudo, se houvesse, verdadeira tarifa d:13 al- (Cc�:I,,:,a na pág. ll)Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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FJ�..,.ianóp()lis. Domingo. 23 de Novembro de 1952 H

Sindicáto dos' Condutores
,'Autônomos de veículos Ro­
doviários de Rio ,do' Sul
Haverá

. eleições, no dia
9. de dezembro p. vindouro
para membros da' 'Diretol'ia
do Sin�icato dos Condutores
Autônomos de Veículos Ro­
doviários de Rio do Sul,
cujo local da instalação das
Mesa Coletora de Votos se� os .profissionais do volan- ••••••••••

.

rá a séde da Associado dos te. •
• 41 :

M:otorishls.
'

Torneio iníci() da L.R.D. •• (i \ '1''1' � -,; •.Tivemos conhécimento' de.' No próximo domingo tere-"'" :: --

Que o·sr. R:aul Pereira Cal- :mos o Torneio Início patro-·· .' CIo)' ... •

das, D,elegadó Regional do cinado pela' Liga Riosulen- ::r:' � .::
Trabalho no Estado de San- se' de Despqrtos, entidade •

i
I". -

ta Catarina,.já des{gnou os .'que tem à sua'Ü'e�1te ova- .·Z··
.

�.- ; .:
membros para comporem a .1�roso desp�rtista dr.

.

(.)1:.. �
::I eg.

Mesa dos Trabalhos, fié.an- !ando Bertoli.
do assim constituída: Abrirã,o o Torne�o .as· e- -

CIo) ...:.
Presidente da Mesa: Ju- .quines do Grêrúio EspoÍ-ti- .: !! •

cy Fiuza Lima, Secretário: ',ü Concórdia, loca�. e do �
.
: •

Antônio Cesário dos Santos

I
f:n:ozeiro, de Presld�nte Ge- � =- •

.

.rúnior e Jaime Pereira.' lúho'. tendo sido t.&colh'ido " _� � ••
� OhserNa..ie. ·gl'and.e ·,�mtu- .. ,' :S8Údio da Baix.ada I).ara \ <1 : _"",1 •.

� .., '·S ?, III.�iasmo por estas eleições o omnde match.·
.

- .

'" . . .:.. �.
,indícai's em Rio do Sul. O vt;lncedor da: .contenda • fi' _ ••••••••••
Disputarão o cargo de en..:ont�ará como adver�ário \._

Presidente os senhores Os� v conj'ullto ,da As�ociação t!ll r.ossa t{lrra, 'é de se pre­
ivaldo Manoel de Oliveira e DeRportiva Dtiqu� .de Ca- ver. uma 'boa assistência no

Dionysio Pisa, os quais já xias, desta c.idad.e,.. ' ,.' E31:ádio' da Avenida Aristj-
,e encontram .em intenSa Como já faz 'algum.tempo !irmo Ramos�' ..._

.:aTT,lpanha .eleitoral entre que passamos' esm futebol J)ó. Correspondente

"

o RIO Grande anota a cens- Nà. Posse d�a -Dirrt-rta da ... 1
I·

-

'd' P t d Ag'
. (Conclusão)

�

r,����J.Ll 0_: oO�r_o U� �lrl'a ��_<���gl �a ::: ::::::::�::n;::p::!!�:o:u: ::i::!=;d:� m:::�:�� I
JA;i"ta José Vitorino esteve. Kd:HJra rongos �(-.;:lrJ1 os mente, provoque distorsões prejudiciais ao progresso

I

e:�! conferência cota G sena-j L'.,-udos·e Jemúraó.;;.; àC, 0- ecenômico. I

fI", gaúcho Alfredo Simch, I ;)f.b o Estado Barrrza Ver.' Nãó basta, para se incluírem orçamentos públicos,

J\::l ",entido de conseguir -seu I' de, �Ó terá lucros f; - tasti- m�r�cer f,avores fi�cais ou. desf:ut�rem facilme?te, de

x'!(iCJO para a' construção do e08 quer pela navegação ..lê crédito, que os projetos sejam têcnícamente factfveís e

Jl�rto de Araranguá tendo oDngo curso que ají �,.�.r·nta- pro�is�ores para os ínterêsses l.ocais. Como'algu;m ?is­
o ilustre senador

.

declara- rá como. procipuarnente p .
se, e mister .que se submeta a provas d� comparaçao rrgo­

[la e seguinte: las vantagens da ip.�'_alação rosa que avali.e a plena extenção dos benefícios alterna­
- .h:mbora 8€ trate de um 3a 1J ova Sioerúrgia -- Junto tivos. São .os efeitos, diretos e indiretos, traduzíveis no

E5�ado vismho ao nosso que as fontes d .. coqu l.�L talúr- aumento da produção nacional e na contribuição para a·

tem 110' Senado br-ilhantes e :riec nacional que 11e propí- tenuar as dificuldades cambiais que mais importam,
.

.ti.astl1cados representantes (;�a o carvão de fC:�J" UE- Sâõ êsses, Senhores, esboçados nas suas linhas mais

que com grande sabedoria Santa Catarma.
. salientes, os principais problemas que propõe uma revi-

p.odcl'ão descorrer sôbre os Somos plenamen �C fa

vo-,
são de nossa política econômica, UIn de cujos fundameu­

,Seus interesses, sentimo-nos :·{,v(::JS e não "rega�; ar�os a-
tos sejao �e.co����imento de .q�e � índustría represen­

bem em dizer algo. 'partícu- t.lausos à m ieiativa . - des- ta um dos prmcrpais fatores dinâmicos do progresso ma­

larmlC'nte sôbre a abertura ';3 natural, da. qual só re- teria} do país. 'Uma revisão dessa magnitude é inadiável

lIa Barra de Arararrguá, sultarão mais auspiciosas s� d�sejal'lnos ser senhores e não escravos das circuns-

Conhecendo não só a si- resultantes a nossa Pátria", tãncías,

tuação dêsse Município co­

mo também da Mineração
...A";a.rooeir.a-·Qo. - SuL .de Santa

-eessita o nosso B casíl.

�u.== Pelos Municipltls
Elixir de Nogueira _'--" -

....=.:=:... DE RIO DO SUL
.. _"> .....

.

19\5OS
DE HIDROFOBIA 1de,

.

é de necessidade pre-

,1).01'110 fi" J:.elS\oM ...�� DIante dos inúmeros ca- 'mente a vacinação de 'cães,
Para a real ização elo úl- ,f!7;O:t, V.ITllIN • Di...

<

sos de hidrofobia que se para que êsse terrível mal

'timo desíderatum :J. mstala-
.'

........\�..;�- ...·f.. têm verifica-do Iiesta, cida- não se. alastre entre a cr ia-

�ãQ de altos 'fornos, para're- 1 C I
.

'

ção carrina' desta zona.

iCeber o minério de f'erro B a deita Babcock & Wilcox: 'Ainda há poucos dias,
.[fUI' saída o produto bene- veio a felecer uma criança
ficü'tdo nas multlp'ns for- ttO BP atacada por um cão ra ivo-

'IDas é, sem contestação ne- T C b t tr! :'0, o que motivou grande a ..

..-:es.:ária a entrada, ..aquela JPO a eço es \Jecceeoaes larrue da população.
J.,:.:,ã.o .. do-Estado Cctarinen. Vende-se uma, írigleza de/110 RP, 110 metros qua- O tratamento da hidrofo-

se, a abertura da oarra +: irados de superfície de aquecimento-Lâü libras de pres- bia ou raiva é a vacina
J.rhrá ser nos mo. Ies da- são. �urativH. a qual se encontra

fiUí.1a que deu a está dando Preço para desocupar lugar entrega depois de ,De- no H;Oi';pitaf Cruzeiro.
c', mais. brilhantes hs\}lta- wmbro. Segundo estamos infoi'ma­

I!()�' - a barra do Hi'J Gran- V�r funcionando e tratar na Usina de Açucar Ti- dos, o Sr. Roberto � Wag-
iH> - aqU9!a que o gi-llio in- jUC�-ls.S. A. ner, Chefe .do Serviç'o de

t.épido de Paes de ri,udrade São Joã.o Batista - Santa Catarina. Defesa Animal, com séde

n ,t,bnton e que o genial cidade, está à d.isposição dos

'f,}nselheiro GaSfJ2t' Mar- Cham�da de ,Convoca.dos senhores proprietários' de

t!!lS, então díria;:·-- .' barra U cães para porvidenciar à
.llão tem querer".'

-

.

_ - -

�I
_- MINIST:íi:RÍO·. DA AERONÁUTICA- _. -vacin�ãp',�_imunizan d 0-08

-De fato, 'argos ,in"" mais QUINTA ZONA. AÉREA
..por muito tempo.

",I'Ce o Senador H.anüro DESTACAMENTO DE BASE AÉREA DE FLORIANó­
LIS

SEcçÃO MOBILIZADORA 52
De ordem do Sr. MajoJ;' Aviador Comandante, estão

sendo chamados à inspeção de salÍde no quartel do Des­
tacamento dé Base Aérea de Florianópolis, de 10 à 24 de
Dezembro do corr·ente ano, �ara fins de inclusão, os >Ci­
dadã.os das classes de 193�, 1933 e 1934, alistados por ·es­

ta Unidade. Os candidatos poderão utilizar a condução,
(caminhão) que parte para esta Base Aérea às 6,00 hOM
1'as, do Mercado Munidpal.

-

CarloS' da Costa Dantas -.10 Tenente � Chefe da
Secção MOb. 52.' , f

..

'Catarina, podemos, sem re­

eeio de que a indústria car­

,,;Ieira e futuramente a in-.
�ústria pesada - outra si­

'llerúrgica, de .que tanto ne-

:Hal'celos, com o a·�x�. ',') da

r!Iigefl,haria 'especw1 !zada,
!<,vou a' realização. (.>ffi a­

-,ueles ciclopico TI,';: >1es, que
:;',,;stem ao impet:> (':!s va ..

.i!i!� do atlântico.
:h,jldebrando di� A;>a'újo

I Gú"s, o notável ai:: lai _Dire­
tor do [JeplÍrtame.'to de

'Portos, .Rios e C .•s.tI·, já
deu o ben"'plácito aO$ e3tu­
(In" nara a'� futur ..1." obras

Rua Cônselnelro Maha, 6
.

.

TEL•. 13.58 "', - Fl.ORIANOPOLIS

'"
t-
o
:t:
U
Ir
-c

Balconistas de la. Ordem'
Çom prática de, casá de modas.
Precisa-se na A MODELAR,

Insti.uto de Aposentadoria
e··Pensões dos Comerciá'rios

Edital
Pelo presente edital,

.

'fica notificado o servidol­
ODILON COSTA, (AC-MO), Fiscal classe l, do- ;Quadto
Suplementar, do Instituto de Aposentadoria � PensôEs
dos Comerciários, para 'comparecer, sob pena de revelia,
no _prazo de 10 dias, contados da publicação deste edi­

tal, 'no horário de treze à dezessete horas, na sede da

b.elegacia.. do·,Estado de Santa. Catàrina.. do aludi.;;lQ Ins­
tituto,. à rua Felipe Schmidt, 37, para o fim de, no In­

quérito Administrativo mandado instaurar pelo Exmn.
Sr. Presidente da' cit,ada .Autarquia, pela Portaria 11.

24107, d'e 19 de novembro de 1952, ser-interrogado e ofe­
re'Cer defesa prévia por escrito, ·em três vias, com .indica­
ção das provas a serem produzidas, relativa.mente às fal­
tas que lhe, são imputadas em o processo li. AG-131.29�/5Z..

Florianópolis, 22 de novembro de 1952 .

Maurici() de Castro Salles - Presidente da Comissão
de Inquérito.
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·�t�ÂRM�ÇÔES M09ERNAS', PAR'A;" (!'AVAtHEIRDS� ·SENHORAS. - ARTlqOS" FOT06:RAFJCOS �

, U'LTlMl\'S "NOVIDADES,PARA' PRESEN·'TES.:
RUA FELIPE SCHMIDT"�
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lança�a a Pe�ra fun�am"ental �o /Magestoso [�ificio 00 ·IAP&
A" solenidade. Os discurses. Homenagem - (lO

.

dr. Henrique
\

la :_ Roque
Acontecímento de grande do Instituto de Aposentado- I tn� Presidente daquela au-, rios e jornalistas, constou to ao coração e sirvo-me da FinrianópoliR, 'porque esU,"

)'epercussão, sem dúvida, no na (' Pensões dos Co�erci�-l tarquia, o qual, e� rápida I do Iauçamento da 'pedra fun- sincer'idad� para compensar solenidadefem por objetivo.
seio (la sociedade local, o rros, que, conforme ja notí- ! entre-vísta que manteve com -larnental do magestoso e a falta de méritos oratórios. ó lançamento da pedra f'un­
Iançamento da pedra funda-" e�."á�oS, con�ará com 10 rnag- 'I' u:-u elos reflatol�es ,dêste diá· mpcnente edifício.
mental, às 9 horas de ontem, níf'icos pavimentos. 1'10, horas apos a chegada Sôbre o acontecimento fa­
A esquina das Tuas Padre Especialmente para asais- : nesta- Capital, teve oportu- laram os srs, drs. Prancisco
:Migl1<,:linho, Ouro Preto e tir a êsse ato, veio a Floria-

, nidade de focalizar vários Câmara Neto; delegado dos

Praça Pereira e Oliveira, do n ipolis o sr. dr. Henrique' aspectos da sua administra- Comerciários nesta Capital,
magestoso edificio de renda L�1 Roque de Almeida, ilus- c:ão à frente do IAPC, 110. to- e dr. Henrique La Roque .de

" .-.'

,

. cante às obras que serão u- Almeida, cujos discursos a-

.... ' :_
\
••••••�......... ,ji.li instaladas.

•

baix� puublicamos, pela

01'-1O ato, que se reves- dem :

,tiq", de .solen idade, .•con-
\ Discurso do Delegado Câ-

tando com a presença de al-
.
mara Neto.

tal' com a presença de al- Há em nossos destinos ins-

I tas .autoridades,
.

entre as tantes imprevistos como ês­

quais anotamos a dos 31'S. �e que ora estou a viver.

F'lortau
__ú_p_o_li_s_,_D_'o_m_in_g_o_,_::_3_d_e_N_lW_e_m_b_ro_d_e_1_9_5_2__ 1

Como não podia deixar de Pelo contrário. Seu presi-!
ser, na sessão de ontem da dente está traindo as fina­
Câmara Municipal, o aumen- lidades da organização e co­

to escorchante no preço da locando-se certamente ao I
carne .levantou acerrimos, lado dos exploradores.

I'"Veemente e violentos protes- Por suá vez" o sr. Vitôrio
tos dos srs, vereadores. Cecheto, do PTB. uniu seu
I O primeiro a criticar sem .protesto ao das demais ban- i
piedade, o abuso da COAP, cadas e requereu uma cópia <

que autorizou o aumento Ido'lteiegrama ao Presidente
de maneira vergonhosa, foi da COAP fosse transmitida
o sr. Gercino Silva, líder da ao president-e da COFAP e

UDN. ao Chefe da Nação.
Depois de salientar com O sr. Antonio de Pádua

grande propriedade e o que . Pereira reforçou a critica
significava esse aumento justa e intransigente de seus

para a população pobre da colegas, porquanto o aumen­

capital, requereu um tele- to constituía verdadeiro cri­
grama de protesto ao presí- me, e concluiu dizendo, que
dente daquele órgão, onde no caso da carne, quem de­
se o responsabilizasse' pela via "ser abatido" de presi­
situação de intranquilidade dente da COAP, era o seu

que o ato estava destinado presidente.
a provocar. Prossegue, assim, a bata-
Secundando a palavra, da- lha, contra os; altistas, con­

quele colega, falou o sr. tra os exploradores, contra
Edio Fedrígo, o qual rrar- os tubarões, e principal- Governador Iríneu Bornhau­
cou ter ido ao escritório. da mente, contra os traidores sen, Dep, Bulcão Viana,
COAP para melhor infor- do povo que ocupam cargos Presidente em exercício da
mar-se do assunto, e do que públicos para combater a Assembléia Legislativa, - re­

ali poude ver chegou à con- carestia e são os primeiros presentantes do Tribunal da
clusão de que esse órgão a concorrer para que os pre- Justiça, sr. Almirante Co­
não está defendendo o povo. ços subam... mandante do VO Distrito Na-

Gãí.�7Miiiiíüii;Ii:r"itSmiii; ���:i;Z:t:�::�'F:f��
d P .... d

-

d A Á i
' Paulo Fontes. CeI. V terra da

O l:ra.OOII. Ch.a ao a moI ea Rosa, Com�ndante, do 1.�O
,_ POl:'.�)��EJ:;NOC�TI \ .. _.i\c?mp;ll1hava-�os nesta B. c., convidados, comerCIa-

Numa bela vila: da' rúa visità o Dl'.··Arli'ndo Cruz', ' ,.'

,Orguisa, número 625, pró- escritor e eng.enheiro ele-
.>.-<)�()._-('_{�.)-�{-,"'_'I\_�

ximo a estação de Acasusso, tl·o-técnico. COM'UNICADOno "Gran Buenos Ayres" a Manifestado nosso desejo

'.

.."'.
bela Capital dá Repúblka : de palestrarmos com o Ge-
Argentina, vive atualmente: neraI, imediatamente 'Í>. Má- A USINA DE BENEFICIAMENTO DE LEITE c{)­
a família Morinigno. I ximo Sa?�hez aplainou to- ll1unica a sua distinta freguesia que, a partir desta data,

De pl,lssagem por Buenos " das as dIfICuldades, não nos está vendendo os seguintes produtos de laticinios, pelos
Ayres, por intermédio. de ::;endo surpreza esta súa gen- I

.

..

I
)reços. ppessoas' que fazem p�rte' do tileza, pois que, desde nossa M t' C '" 44 '1an elga . . . . . . . . . . . rw ,00 o qUl .0,

seleto círculo de amisades chegada no gl'ande país a- Nata .. , . . . . . . . . . . .. G1'$' 32,00 o "quil<'l
'ilos Morintgnos. o distinto e I :nigo, D. Máximo e sua AS_ Q'" h C ",. 6 iI_,.- uelJlIl o .. . . . . . . . . . l'1$ ,00 o qu o
cavalheiro casal argentino posa assim vinham cavalhe- Ditas mercadorias podem ser procuradas, diària-
D; Máximo Sanchez e sua; rescamente procedendo. mente" nos seguintes postos, no pedod-o das cinco (5) às
dignissima esposa Da'l Gló- j Recebidos na ampla sala' (17) dezes.ete horas.

.

1'18 Lara.meI1�s �anchez, i de estar,' onde palestrava, o RUA Arcipr�te Paiva.
�oubem()s da VIda sImples e General com .seu amigo Ar- Rua Fêlieiano Nunes Pil'es.
ieI4�; )Iij:�\e levam atl;l;,altnflnte . .,gentÍllQ Coronel" Laramen- Praça Olívio Amorim.
na grande República' dQ 'eles, dá glorim;a gehdà,·rmeria '. P9�to'da"Usina ;,B. 'de Leit()�
Prata o ex-I'resid€nte do na�io!),a�,'" e apresentados

.

No� d�Imiis postos, mantido.s ';Pela U. B. L., no pc_
Paraguai e sua mana. fami- oue f0n10<t fi R1Jil nn. e�nf)"a,

. nodo das cinco (5)' às nove horas da .manhã..
lia. (Continúa:na 5á• pág) ,.;; .� ,;., -,

. /

A Administração
\ '"_ <

•

;,::, c··

«abatido» 'O' Pre'- I
COAP ... l

Deve ser

sidente da

f{i::f:e��;�;f:::�n�� FV0GíiEi'ndõ"
exteriore" do, meu sentimen-I

Em recente entr�vista à

no.ssa, confrei:'a � G,4.�,
to. Sou, por índole, um con- ZETA, o deputado Volney Coraco de Ol iveira, ou,

templatívo, nunca deixando querem suas vezes' fez; deit�u sabença sôbre fi-

que as minhas sensações a- nanças e economias, a propósito desse ridículo au--

travessem o limite jlo sub- menta do salârío-tamília que, antes mesmo de ser"

je�ivismo -. Apezar de' não eonc·edido pelo govêrno já foi diretamente empenha:
senti� a fôrça impulshza da do para os tubarões da carne pela nossà Comissão,
eloqnência, sem embargo, Organizadora de Aumento de Preços, mais conheci-
esta solenidade me diz per- da pela alcunha de Coa-p.

A entrevista é espichada e crescida, "Como todo o qô-­
lo que leva fermento da marca Meç1eiros ...

Não tráz novidades. 'Diz até, em termos, q,ue'
Mon8ieur de La Palice morreu e, .por isso, não mais
está vivo..

Bem ao fim, num rasgo de eloquênda e nuroa.

extraordinária mostra de cultura, dta Bismark­
o autor da Triplice Aliança.

Gostei do pensamento do Chanceler de Ferro�
Acontec.e, porém, que nós,' o deputado Volney, o Profi:
Medeiros e eu, frequentamos o mesmo barbeiro..

-

E, aH, lendo a' Caretà, de 25' de outubro últiro91
p�gina, 4, encontrei sob o título Voz da sabedj)ria.,"·
pitoresca, isto:

...

.
- "Aceito o tempo, os homens e as coisas.;ta�:

como são: Deus não poderia fazê-los diferentes S6"

por minha causa - Bismru:k".
t!:sse, precisamente êsse, o ·conceito que o ass��

sor�do ex-presidente da AssemMoéia encontrou para
citar do notável_ estadist& pr\ls.sian�.

'

,-!t .

. Bem de ver que estou aqUI assmalando uma til

só coincidência. Como o Príncipe de Schonh:\t!sen
.-'

':' não confundir com Bornhausen _ fundador (�o Iro"

pério Alem�o, aceito os homens tais comy são. Q?��
já não- to�Otl na vida ,com os_ t.eno�inos _ �� ba.nh��r:,

Quantas' vezes, aI ,pelos hotel!> 'do mterlOf, .....

, roupão e 'Lifebuoy, 'tive qtle espen:ir a' vêz, à p�rt�
do chuveiro, ouvindo assassinarem o Ridi paghaC1

.

ou 'a La
_ doilD� é �-o�il�, qual pium��aI. vento� .'

JI:
Razao, pOIS, assistIa ao' generallsslmo da I{.,

.
- po-tur-Kampf: Deus, só por por minha causa .. nao

deria acabar com a nobre l'aça dos sábios de barbe"

o dr. La Roquetdepoaitando a primeira pá de cimento,
ato êsse que marca o início do edificio com 10 pavi­

mentos para os 'Comerciários
.

[) dr, Câmara Neto .. delegado do L4PC, pronunciando o'

seu ·discurso de agradecimento em. nome dos
comerciários

() 'motivo que nos reune damental, a assinatura di}..

reste istante é demasiado tCütrato de. construção e (;..

s ign if icativo para que silen- inrcio das obras do maiesto,
c iernos, escondendo um justc so edifício que o Instituto,
contentamento. dos Comerciários construirá
Está de parabéns o Esta- fresta Praça Pereira e OH-

do de Santa Catarina e prin- veira.
.

cipalmen te, esta cidade, de Continúa na 10a Pág.
..r�"",-�.............._......�_..............w........-....

..
A Enchente em Il(ij�í
O sr, rraDclsc� Oallotti OCDpon..se

do fato .

presidente da Câmara de
Vereadores 'daquela cidade

catarinense, solicitando pro­
vidências para que sejam
"ocorridos seus habitantes.
Terminou o sr. GaIoti in­

formando que a bancada ca­

tarinense, na Câmara dos­

Deputados, já apresentou
projeto nesse sentido.

'RIO, 22 (V.A.) - Ontem,
no Senado, o senhor Fran­
cisco Galotti OCUPO\1 a tri­

buna, a fim de falar sôbre
as chuvas que assolaram o

município de Itajaí, acarre-
. tando grandes e íncalculá­
veis prejuízos à população.
Leu o orador telegrama

recebido do prefeito e do

ma ...

GUilHERME TAt..
/
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